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Capítulo I 
 
1.1.Introdução 
 
Neste trabalho debruçamo-nos sobre a literatura brasileira do século XIX, mais 
concretamente sobre o Romantismo. O autor escolhido foi José de Alencar, por ser 
considerado por muitos um dos mais importantes romancistas brasileiros e a sua obra 
IRACEMA, pela motivação decorrente do estudo do autor na disciplina de Literatura 
Brasileira.  
Pertencendo à primeira geração da época romântica, segundo Massaud Moisés e Maria 
Aparecida Ribeiro, e tendo como uma das principais características o indianismo, o percurso 
de Alencar é marcado sobretudo por uma obra de carácter nativista e uma grande exaltação da 
figura do índio. 
A obra em apreço foi publicada em 1865 e pertence ao movimento Romântico 
brasileiro. O Romantismo é um termo bastante genérico, aplicado à profunda transformação 
nas atitudes do Ocidente em relação à arte, que dominou grande parte da cultura europeia de 
finais do século XVIII à primeira metade do século XIX e influenciou a maioria dos 
movimentos subsequentes, mesmo aqueles que contra ele reagiram. 
Na Literatura, o movimento surge por volta de 1830 e segundo a Nova Enciclopédia 
Ilustrada “Seus traços principais são o forte desejo de expressar as peculiaridades do país e a 
valorização dos aspectos mais individuais da vida afectiva. Também, preocupou-se em 
consolidar uma literatura tipicamente brasileira, tanto em termos temáticos, como 
estilísticos.”1  
A literatura passou a abordar aspectos como a exaltação da natureza, da paixão, do 
amor e da paixão dificultados por obstáculos de cariz social ou económica. No romance as 
personagens passaram a ter comportamentos dirigidos por uma paixão: amor, ódio, acções e 
gestos são causados por um impulso. 
Teremos em conta ainda o texto de Maria Aparecida Ribeiro, in Literatura Brasileira 
(1994), que se refere ao nacionalismo romântico como aquele que mostra um olhar que 
valoriza a paisagem como um dos traços de identidade. Ela aponta como uma das 
características do Romantismo brasileiro o indianismo.  
Com base nestas e noutras obras, tentaremos fazer uma contextualização de Iracema e 
um estudo o mais profundo possível desta obra, tendo em conta os parâmetros traçados. 
 
                                                 
1
 Nova Enciclopédia Ilustrada, in Folhas de São Paulo, 1996, p. 849 
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1.1.1.Justificativa 
  A nossa escolha recaiu sobre essa obra, Iracema, por ser uma das que melhor retrata 
a questão indianista e também porque gerou alguma polémica entre os críticos relativamente à 
idealização do índio, pelo exagero do uso de vocábulos tupis e várias outras questões. 
Interessou-nos a divergência de opiniões entre os mesmos (críticos) sobre se a obra 
deve ser considerada um romance, uma lenda, ou um romance histórico. Igualmente, suscitou-
nos algum interesse a história vivida pelas personagens, o simbolismo de algumas delas, 
principalmente da índia tabajara e do seu romance com o europeu. 
Uma outra razão que transcende a obra foi a de que quisemos aumentar um pouco o 
leque de trabalhos científicos na área de Literatura Brasileira que, após a confirmação feita 
por meio da revisão bibliográfica, concluímos ser escassa, especialmente no que diz respeito a 
este tema. Estamos assim a contribuir para uma maior divulgação desta literatura no contexto 
lusófono onde Cabo Verde se integra. 
 Para compreender melhor a obra, tencionamos responder a algumas questões que se 
nos deparam: 
 Qual a contribuição de José de Alencar para o Romantismo e a literatura brasileira em 
geral?  
 Até que ponto o enredo de «Iracema» poderá simbolizar o nascimento do Brasil 
mestiço que conhecemos hoje? 
 Qual é o papel da personagem Iracema na obra homónima na sua relação com Martin? 
 O que simboliza a relação Amorosa entre os protagonistas e a repercussão na tribo dos 
Tabajaras? 
 Como é tratado o tema indianismo em Iracema? 
 A obra, prosa poética de Alencar, deve ser considerada uma lenda, um romance ou um 
romance histórico? 
 
1.1.2. Objectivos: 
 Gerais 
 Fazer uma análise o mais profunda possível da obra. 
 Conhecer melhor o movimento romântico brasileiro;  
 Compreender o indianismo em Alencar;  
Específicos 
 Identificar as características românticas na obra Iracema;  
 Mostrar a importância da personagem Iracema no desenvolvimento da 
narrativa, realçando a sua interacção com a natureza; 
 Reflectir sobre o grau de «historicidade» da obra. 
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1.1.3.Metodologia 
 Para a concepção deste trabalho, realizámos uma pesquisa bibliográfica ao que se 
seguiu uma etapa de tratamento das informações recolhidas. Depois, passámos à selecção das 
mesmas. De seguida, começámos a redigir a primeira versão do trabalho, tentando sempre 
fazer uma «ponte» entre a obra, o trabalho e as informações recolhidas. 
 O nosso trabalho encontra-se estruturado em três grandes capítulos, sendo o primeiro 
uma Introdução. Este capítulo contém a apresentação do tema; a problematização, os 
objectivos; a justificativa, a metodologia; vida e obra do autor, algumas considerações sobre a 
obra em estudo, algumas considerações sobre a vida do autor e, por fim, as duas ideias 
centrais que constituem a nossa tese.  
Os capítulos seguintes (II e III) são dedicados ao estudo/análise da obra, tentando 
responder às questões apresentadas no primeiro capítulo, com vista a atingir os objectivos 
preconizados no mesmo. 
O último capítulo será dedicado à Conclusão onde apresentaremos uma síntese das 
ideias analisadas nos capítulos anteriores; será feita uma avaliação geral do trabalho, em que 
apresentaremos os constrangimentos e a contribuição que julgamos ter deixado para a 
comunidade académica.  
A seguir apresentamos a Bibliografia consultada e utilizada ao longo da realização do 
presente trabalho. Para fazer uma análise da obra Iracema, consideramos importante conhecer 
o seu autor. A seguir procuramos a saber quem é José de Alencar e qual foi a sua contribuição 
para a literatura brasileira; enquadrá-lo na época lierária à qual pertenceu, para melhor 
compreender a sua obra.  
 
1.2. Vida e obra de José de Alencar  
 
José Martiniano de Alencar nasceu no dia 1 de Maio de 1829, sete anos após a 
independência do Brasil, em Mecejana, no Ceará. Filho de José Martiniano de Alencar; um 
ex-padre, que se tornou presidente da Província do Ceará e Senador do Império, e sua prima 
D. Ana Josefina. Era neto do comerciante português José Gonçalves dos Santos, do lado 
paterno,  e de Bárbara de Alencar, dama pernambucana que se viria a consagrar heroína da 
revolução de 1817. Ela e o filho José Martiniano que, na altura era seminarista em Crato, 
passaram quatro anos presos por terem aderido ao movimento revolucionário surgido em 
Pernambuco. 
Alencar viria a morrer no dia 12 de Dezembro de 1877, vítima de tuberculose. 
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1.2.1 - Dados literários sobre o autor 
Em São Paulo, Alencar ingressa na Faculdade de Direito e, nos primeiros anos, com 
apoio de alguns colegas da turma, funda a revista Ensaios Literários, em 1846, onde publica 
uma biografia do índio Poti, posteriormente personagem de Iracema.  
Transfere-se, em1848, para a Faculdade de Direito de Olinda, em Pernambuco onde  
ele teve contacto com textos de antigos cronistas, como Gabriel Soares e Pero Magalhães 
Gandavo, na biblioteca do Mosteiro de São Bento. 
José de Alencar voltou a São Paulo após contrair uma tuberculose e forma-se em 
Direito em 1850, para, no ano seguinte, começar a exercer a advocacia, sem deixar de lado a 
literatura. Em 1854 começou a escrever numa secção no Correio Mercantil, intitulado Ao 
Correr da Pena, um misto de jornalismo e literatura, convidado por Francisco Otaviano de 
Almeida Rosa, seu colega de faculdade, em que  comenta vários assuntos sobre Rio de Janeiro 
e do Brasil. 
Em 1855, faz parte do grupo que fundou o jornal Diário de Rio de Janeiro, do qual era 
Editor-chefe. Através desse jornal, publicou alguns textos que o tornaram conhecido em todo 
o país. No final de 1856, publicou um folhetim como brinde aos leitores do jornal e deu início 
à sua carreira de romancista. Depois publicou um curto romance intitulado Cinco 
Minutos(1856), que teve uma grande aceitação por parte do público leitor.Com esse estímulo, 
logo publicou um segundo romance, A Viuvinha(1860), cuja publicação interrompe quando, 
por engano, um companheiro seu publica o final da história na Revista de Domingo. Deu-se 
início à publicação de O Guarani(1857), onde se revelou mais  maduro. 
De 1857 a 1870, o autor publicou vários romances, como  Ubirajara, O Gaúcho, A 
Pata da Gazela(1880), Guerra dos Mascates, O Sertanejo,  Lucíola (1862) e Iracema (1865). 
Alencar foi nomeado várias vezes deputado, Ministro da Justiça entre 1868 e 1870, e dedicou-
se também ao teatro, escrevendo O Demónio Familiar (1857), As Asas de Um Anjo (1858), 
peça que foi proibida três dias depois da sua estreia, pela censura, por ser considerada imoral,  
e A Mãe (1860), entre outras peças. Em 1875, publica A Senhora, considerado um dos 
romances mais complexos. Ainda escreveu vários ensaios entre os quais um em que ele faz 
análise e critcas sobre as suas próprias obras, Como e Porque Sou Romancista (1866). 
 
Das leituras feitas podemos constatar que Alencar contribuiu para a criação de uma 
literatura nacional onde está patente uma maneira de pensar e sentir tipicamente brasileiras. A 
sua preocupação em retratar a sua terra e o seu povo foi tão grande que muitas das páginas 
dos seus livros relatam lendas, mitos, tradições, costumes e festas religiosas observados 
pessoalmente por ele (nas várias viagens que fez pelo interior e pelas cidades), com o 
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objectivo de «abrasileirar» cada vez mais os seu textos. Contudo, não se fala de um 
autor/escritor sem fazer uma breve consideração sobre a sua vida, pois isso nos ajuda a 
compreender/interpretar as suas obras e, de uma forma geral, o seu percurso literário.  
 
 
1.2.2. Considerações sobre a vida do autor 
Em 1830, o pai de José de Alencar foi nomeado Senador e viajou para o Rio de 
Janeiro com a família. Quatro anos depois voltou, nomeado senador de Ceará.  O jovem 
Alencar transfere-se de novo, com a família, aos nove anos de idade para o Rio de Janeiro. 
Nessa mesma data (1838 e 1839) viaja do Ceará à Bahia, pelo interior, e dessa viagem 
ficaram-lhe gravadas na memória os espectáculos da natureza e do homem do interior, os 
quais ele viria a descrever nos seus livros. 
Em 1844, em contacto com  um primo que ia para São Paulo concluir os seus estudos 
de Direito, Alencar decidiu acompanhá-lo, pois queria seguir a mesma profissão. Instalam-se 
numa república estudantil com mais dois colegas.Terminados os estudos preparatórios, 
matricula-se na Faculdade de Direito de São Paulo em 1846. Nessa faculdade discutia-se  
Arte, Política, Filosofia e  sobretudo  Literatura. Falava-se do Romantismo, que era o estilo 
artístico da época e das suas características. Esse estilo artístico passou a ser um estilo de vida 
para a maioria dos seus seguidores (entre os quais os estudantes de Direito). Estes tinham uma 
vida boémia que, segundo eles servia para «animar a vida tediosa da cidade» e para terem 
inspiração. 
Contudo, Alencar mantinha-se alheio a esses hábitos. Introvertido, estava interessado 
nos seus estudos e leituras. Lê, então, o recém-publicado romance A Moreninha de J. M. de 
Macedo, cujo sucesso em muito o há-de influenciar na decisão posterior de se tornar 
romancista. 
Em 1847 volta para Ceará para assistir o pai que estava doente e por isso teve que 
deixar o resto da família em Rio de Janeiro.  Esse regresso fez com que o escritor se 
reencontrasse com as suas origens, com recordações e paisagens de que nunca se conseguira  
desvincular inteiramente. É esse cenário que ele nos retrata na obra Iracema, uma das suas 
mais célebres. 
Aos vinte e cinco anos apaixonou-se por Chiquinha Nogueira da Gama, uma das ricas 
herdeiras da época. O seu amor não foi correspondido e custou-lhe muito recuperar-se do 
orgulho ferido. Somente aos 35 anos conseguiu encontrar um amor como aquele que soube  
tão bem representar em muitos dos seus romances. Casou-se com Georgina Cochrane, filha de 
um rico inglês, no dia 20 de Junho de 1864. 
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Em 1870, abandona a política, ressentido, após ser preterido para a vaga de Senador 
eleito pelo Ceará (1869), pois não gozava da simpatia do Imperador devido ao seu 
temperamento inconformado e independente. Também porque havia publicado duas séries de 
cartas ao Imperador (cartas a Erasmo, 1865, 1867) nas quais analisou a situação interna do 
país. Alencar entra, então, numa fase de recolhimento, retirou-se para a vida privada. 
Contudo, sua produção literária intensifica-se com o projecto de descrição do Brasil, 
anunciada no prefácio do livro Sonhos d’Ouro (1872). Em 1876, viaja para a Europa para se 
tratar  da tuberculose, que se tinha agravado. Ao morrer, a 12 de Dezembro de 1877, Alencar 
era considerado o maior escritor brasileiro de todos os tempos. Sobretudo por Machado de 
Assis, seu amigo e admirador. Para este “Nenhum escritor teve em mais alto grau a alma 
brasileira.”  Ele foi poeta, romancista, dramaturgo, crítico, jornalista, político. 
A sua projecção no mundo da literatura deveu-se à polémica em torno da 
Confederação dos Tamoios (1856), sob o pseudónimo de Ig, onde critica veementemente os 
poemas de Domingos Gonçalves de Magalhães, favorito do Imperador e considerado então o 
chefe da literatura brasileira. O Imperador via nele o verdadeiro caminho para uma genuína 
literatura brasileira. Alencar é o principal vulto da ficção romântica brasileira; a sua 
contribuição é incalculável, a vocação de contador de histórias começou muito cedo. Aos 13 
anos começou a vasculhar o seu 1º romance. 
Uma das suas características é um acentuado amor pelas coisas de sua terra, pela sua 
gente. Os assuntos tratados por ele eram o homem e a terra brasileira do centro, do norte e 
todas as «partes», a forma de os explorar também era brasileira pela sintaxe que empregava e 
pelo modismo que introduzia. Foi o expoente máximo do indianismo na ficção Brasileira. 
Não devemos ignorar a época em que ele viveu e escreveu, a romântica, e que para o 
paisagista e colorista que havia nele, tais recursos (paixão pela natureza, comparações e 
imagens) faziam parte intrínseca do estilo. 
Ele escreveu romances históricos, urbanos, indianistas, regionais,  romances-poemas 
de natureza  lendária, obras teatrais, poesias, crónicas, ensaios e polémicas literárias, escritos 
políticos e estudos  filológicos. Alencar divide os seus romances em diferentes tipos: 
Romances urbanos, regionalistas, indianista e histórico. 
Ao lado da literatura, Alencar também foi um político actuante, chegou a desempenhar 
o cargo de Ministro da Justiça, deputado do Partido Conservador por quatro legislaturas. Ele 
lutou pelas reformas que propunham a manutenção do regime monárquico e da ecravatura.  
Com a vida que teve e seu percurso literário e político, José de Alencar tornou-se 
famoso a ponto de ser aclamado por Machado de Assis como «chefe da literatura nacional». 
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Ele morreu aos 48 anos, no Rio de Janeiro, deixando seis filhos, inclusive Mário de Alencar, 
que seguiria a carreira de letras do pai. 
Mesmo depois da sua morte, muitos escritores e críticos continuaram a escrever sobre 
as suas obras. Prova disso é a quantidade de considerações feitas por vários autores sobre 
Iracema, uma das muitas obras que ele escreveu. Passaremos então, no ponto que se segue, a 
algumas considerações  sobre a obra em estudo feitas por alguns críticos literários e contamos 
apresentar as nossas próprias considerações sobre a mesma.  
 
1.2.3. Considerações sobre a obra Iracema 
A obra de José de Alencar foi publicada em 1865, agradou aos leitores e suscitou 
interesses no seio dos críticos literários. Aos vinte e sete anos  Machado de Assis escreveu o 
seguinte: «Tal é o livro de Senhor José de Alencar, fruto do estudo e da meditação, escrito 
com sentimento e  consciência...Há de viver este livro, tem em si as forças que resistem ao 
tempo, e dão plena fiança do futuro... Espera-se dele outros poemas em prosa. Poema lhe 
chamamos a este sem curar de saber se é antes uma lenda, se um romance: o futuro chamar-
lhe-á Obra- Prima. Como obra prima do futuro há de viver e temos fé de que será lida e 
apreciada.»
2
  
O mesmo autor considera que Iracema se limita a falar ao sentimento,  que não 
pretende sair fora do coração; que tudo nela parece primitivo; a ingenuidade dos sentimentos, 
o pitoresco da linguagem, tudo,  até a parte narrativa do livro, que nem parece  obra de um 
poeta moderno, mas uma história do bardo indígena, contada aos irmãos, à porta da cabana, 
aos últimos raios solares.  
Em Noções de História da Literatura Brasileira, o autor afirma que Iracema é o 
símbolo secreto de Alencar, o qual considera ser um poema épico, definidor da origem 
histórica, étnica e sociológica brasileira. 
O próprio autor de Iracema define a sua obra como «Lenda», dando-lhe o subtítulo de 
«Lenda do Ceará». No primeiro capítulo escreve «Uma história que me contaram…»  e diz 
que a obra é irmã de Ubirajara: «Chamo-o de lenda como ao outro». 
Para Alfredo Bosi Iracema tem um sentido épico, embora não sendo uma epopeia. 
Porém, para Pinheiro Chagas «Iracema é uma tentativa, uma lenda apenas de 156 páginas, 
mas em que se revela o estilista primoroso, o pintor entusiasta pelas paisagens natais e o 
cronista simpático dos antigos povos brasileiros». 
Nas afirmações de Augusto Mayer, “Bastaria Iracema para consagrá-lo o maior 
criador da prosa romântica na língua portuguesa, e o maior poeta indianista. Alencar soube 
                                                 
2
 ASSIS, Machado de, in Diário de Rio de Janeiro. 1866 
 13 
esboçar a largo traço um grandioso afresco, que não encontra paralelo na ficção 
americana.”3 
 Concordamos que Iracema é a obra mais popular de José de Alencar, pois sempre que 
se fala do escritor, fala-se também de Iracema.  Se o objectivo de Alencar era «abrasileirar» a 
literatura, ele  conseguiu-o e com sucesso, pois o ponto forte dessa obra é formação da nova 
sociedade brasileira. Esse aspecto pode ser constatado não só na escolha do espaço, das 
personagens mas também na linguagem utilizada. A obra é um exemplo da tão ansiosa 
mudança desejada pelo autor de fazer um retrato da sua terra natal nas suas origens e ter o 
índio e a sua cultura como tema, isto é, fazer um retrato do homem totalmente brasileiro.  
 Comungamos da mesma opinião do autor Machado de Assis quando diz que Iracema 
é uma «obra- prima». Nela encontramos um misto de prosa e poesia, de História e ficção, de 
amor, paixão e ódio, de vida e morte entre outros aspectos, como por exemplo, a  linguagem,  
e os recursos estilísticos.  
  
Tendo em conta o exposto, passaremos ao segundo capítulo, onde iremos fazer uma 
análise generalizada da obra Iracema de José de Alencar e, com base na metodologia 
proposta, tentaremos discorrer sobre o tema em pauta, utilizando um aparato teórico credível e 
exercitando uma fundamentação resultante de estudo e reflexão. Esta modesta dissertação terá 
duas ideias centrais, que consideramos ser complementares e que constituem o fio condutor 
do presente trabalho: 
- A primeira é a de que a obra Iracema é um hino à nacionalidade brasileira, 
enquanto produto da miscigenação, sendo que o perfil da sua protagonista foi a melhor 
forma de realizar tal projecto ufanista. 
- A segunda é a de que o livro Iracema deve ser considerado um dos maiores 
sucessos da fase indianista do romantismo brasileiro, tanto pela sua importância 
histórica como pelo seu valor literário de prosa poética. 
  
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
3
 MAYER, Augusto, Textos Críticos, São Paulo, Perspectiva, 1986  
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Capítulo II 
 
Este capítulo será dedicado a uma análise generalizada do livro Iracema, antecedida de 
uma contextualização literária e político-social da obra com o objectivo de se compreender 
melhor o movimento Romântico no Brasil. Com o mesmo objectivo, iremos apresentar 
algumas características desse movimento, com destaque para o indianismo que é uma das 
características mais marcantes do Romantismo Brasileiro. Nessa perspectiva, analisaremos a 
obra no sentido de mostrar essas características. 
Contamos ainda mostrar a importância da personagem Iracema na obra homónima; o 
grau de historicidade da mesma e  posicionarmo-nos sobre a classificação da obra Iracema. 
Para essa classificação foi necessário fazer uma revisão de alguns conceitos, como por 
exemplo prosa, romance, romance histórico, entre outros que se seguem.  
 
2.1. Revisão de conceitos  
 
Em 1.2.3., Considerações sobre a obra Iracema, aparece-nos a classificação da mesma 
como prosa poética (ou poema em prosa) e lenda. Todavia, a obra foi concebida em plena 
época romântica e por um escritor considerado romancista por excelência. Em segundo lugar, 
temos uma narrativa que teve como base um argumento histórico. Daí a nossa preocupação 
em fazer um levantamento desses conceitos na tentativa de os esclarecer para uma posterior 
análise e classificação da obra de José de Alencar.  
 
A Prosa, o Poema e a Poesia 
Em primeiro lugar tomamos o conceito de prosa alargando-o ao de prosa poética e 
poema em prosa. A Prosa “é um texto, pode ser escrito ou oral, que não está submetido à 
medida certa, à rima ou à acentuação determinada; texto destituído de poesia”4; pode ser 
literário ou não literário (textos científicos, jornalísticos…).Já o Poema é uma obra em verso 
em que há um enredo ou uma acção.  Falar de poema remete-nos também para o conceito 
Poesia, pois são dois conceitos que, muitas vezes, se confundem. Esta última é “…arte de 
fazer versos; diferentes géneros de composição poética; conjunto de obras em verso escrita 
numa determinada língua ou de uma determinada época, de uma corrente literária; inspiração, 
estado comovido de alma para comunicar entusiásmo lírico ou épico;”5 
                                                 
4
 Dicionário Universal de Língua Portuguesa. 5ª Edição. Lisboa, Texto Editora, 1999, p.1219 
5
 Idem Ibidem.  p. 1182 
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Na poesia a conotação adquire uma enorme importância e afasta-se mais da norma 
linguística.  Ambos são distintos, mas isso não impede que numa prosa não haja poesia, ou 
uma prosa versificada.  
Para esclarecer o conceito de Prosa poética e poema em prosa tivemos em conta o 
Dicionário de Literatura
6
 em que o autor cita Fernando Pessoa dizendo que o  sentimento 
poético e, em certo grau, o colorido poético podem ser utilizados na prosa; que existe  uma 
prosa que explora os valores conotativos da palavra e as virtualidades rítmicas em função de 
emoções poéticas; que é uma prosa imaginosa, em que se multiplicam as figuras de estilo. 
 A ideia de «prosa poética» foi ganhando terreno a partir das Aventures de Télémaque 
de Fénelon, que foi considerada uma narração fabulosa em forma de poema heróico. Com o 
surgimento do Romantismo, os muros que separavam a poesia da prosa desapareceram. Como 
género literário a prosa poética apareceu no Romantismo francês com Aloísyus Bertrard 
(1807-1841). 
 Na literatura brasileira ela aparece como um reflexo do Romantismo europeu. Uma 
das primeiras manifestações de prosa poética tem como exemplo significativo o romance 
Iracema, onde se pode encontrar uma linguagem de acentuado conteúdo lírico, repleta de 
imagens, marcadamente ritmada, em que a sonoridade musical obtida é tão importante, no seu 
poder sugestivo, quanto à palavra em si. 
  Na prosa poética há uma tendência de explorar a sonoridade das palavras, para obter a 
prosa musical de efeitos poéticos, o que corresponde rigorosamente ao conceito de romance 
de José de Alencar que o entendia como uma visão lírica da vida.  
 
A Lenda e o Mito 
A classificação da obra pelos críticos levou-nos também ao conceito de Lenda (do 
Latim. Legenda), que significa “tradição oral ou narrativa escrita de actos praticados por 
santos ou heróis, conforme a fantasia popular”7  
Ela pode ser considerada uma narrativa em que um facto histórico aparece 
transformado pela imaginação popular, no campo da literatura tradicional transmitida 
oralmente. É uma narrativa de carácter ficcional que foi sendo transmitida durante várias 
gerações. A história é sempre modificada e acrescentada pelo maravilhoso e as acções situam-
se num espaço e num tempo. 
O culto das lendas foi especialmente valorizado no Romantismo pois este pretendia 
enaltecer elementos provenientes da cultura nacional e popular. Nesse contexto, tivemos a 
necessidade de esclarecer ainda o conceito de mito, pois os dois têm uma certa semelhança.  
                                                 
6
 Dicionário de Literatura, 3º volume, 4ª edição, Porto, Mário Figueirinhas editor, 1997. p. 871                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    
7
 Op. cit. p. 926 
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O Mito, do Latim mythu assim como a lenda é “…uma narrativa fabulosa transmitida 
pela tradição; narração dos tempos fabulosos; construção pura do espírito; expressão de uma 
ideia, doutrina ou teoria filosófica sob forma imaginativa onde a fantasia surge e simboliza a 
verdade que se pretende transmitir;”8 Porém difere da lenda porque ele pode simbolizar um 
facto histórico-natural ou filosófico, sob forma de alegoria. 
Tendo em conta o Dicionário de Filosofia, “chama-se «Mito» a um relato de algo 
fabuloso que se supõe que aconteceu num passado remoto e quase sempre impreciso. Os 
mitos podem referir-se a grandes feitos heróicos que, com frequência, são considerados como 
fundamento e o começo da história de uma comunidade ou do género humano em geral.”9 
 
A Novela e o Romance  
 O Romance “É um género narrativo de larga projecção cultural; é talhado para 
modelizar em registo ficcional os conflitos, as tensões e o devir no Homem inscrito na história 
e na sociedade;” 10 Carlos Reis cita Krysinski, 1981, que diz “O romance é uma resposta dada 
pelo sujeito à sua situação na sociedade burguesa ou estruturada em termos burgueses. Essa 
resposta supõe uma operação textual sobre o real, o qual é assumido por uma narrativa que 
implica um ou vários narradores.”11 Carlos Reis afirma que “no romance  relata-se uma acção, 
relativamente extensa, relativamente complicada por ramificações secundárias podendo 
implicar componentes de ordem social, cultural ou psicológica e envolvendo de modo 
decisivo o destino das personagens.
12
 No romance há uma atmosfera psico-social, configura 
um mundo de personagens denso e complexo, aproxima-nos do acontecer do quotidiano e tem 
um ritmo temporal mais lento. 
 
A literatura moderna teve que ser atingida pela «onda do Romantismo», para que 
conseguisse produzir um romance moderno. Segundo Roland Bourneuf o género romance 
tem um carácter aberto, podendo integrar elementos mais díspares, fábulas, reflexões 
filosóficas, preceitos morais, canto poético, descrições. Essa flexibilidade torna mais 
«aventurosa» toda a tentativa para definir o género. Aponta alguns críticos que tentaram dar 
uma definição dentro da época a que pertenceram. Segundo Daniel Huet   «o que se chama 
propriamente Romances são ficções de aventuras amorosas escritas em prosa com arte, para 
prazer e instrução dos leitores».
13
  
                                                 
8
 Dicionário Universal de Língua Portuguesa. 5ª Edição. Lisboa, Texto Editora, 1999, p.1022 
9
  MORA, José Ferrater, Dicionário de Filosofia, 4ª edição, Lisboa, D. Quixote, 1978, p.200 
10
 REIS, Carlos e LOPES, Ana Cristina, Dicionário de Narratologia. 6ª Edição. Coimbra, 1998, p. 356 
11
 Idem ibidem, p. 356 
12
 Idem ibidem, p.358 
13
 HUET, Pierre-Daniel, Letre-traité Sur L`origine des Romans, Paris, Nizet, 1971 
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 Para Bourneuf, o Romance é antes de mais uma «narrativa»; o romancista coloca-se 
entre o leitor e a realidade que lhe quer mostrar e interpreta-a para ele…”.14   
  Henri Coulet diz que “O Romance faz a narrativa de uma história, isto é, uma 
sequência de acontecimentos encadeados no tempo desde um início até um fim.”15 Porém, 
para ele, dizer que é uma história fictícia, vai englobar também a novela e o conto, que têm 
uma relação muito estreita entre si e difícil de definir. Esses conceitos também se diversificam 
consoante a época. A maior ou menor extensão não é suficiente para definir/distinguir estes 
géneros face ao romance, a sua natureza é diferente, o objectivo do autor, a construção, o 
ritmo, o tom que ele adopta. Geralmente a novela é feita com pouca matéria; uma anedota 
curiosa, um encontro sem sequência, um pequeno drama oculto, ou simplesmente o aspecto 
do tempo que produz numa personagem uma emoção singular. 
  
Para o autor acima citado “A intenção do conto, como a da fábula é amiúde, mais 
manifesta: o contista dirige-se a um auditório determinado, não tenta fazer passar a sua 
história por verdadeira, nem mesmo verosímil, em caso de necessidade faz falar os objectos 
ou os animais, aparece um génio, e esta história, muitas vezes ao invés da novela, fecha-se 
sobre si próprio após ter divertido ou ensinado. Enquanto que o romance desenvolve, escolhe 
a melhor ocasião, faz desvios ou retornos, deixa instalar-se na intriga ou nas personagens 
zonas quase vazias, na novela e no conto a lei é sempre de concentração, de clareza, a arte é 
sempre dizer apenas o necessário, caracterizar fortemente e de uma maneira sensível” 16 
Na literatura portuguesa, num conceito mais generalizado, distingue-se o romance da 
novela apenas pela sua maior extensão. Também se pode fazer uma delimitação por traços 
estruturais: na novela predomina o evento, a história linearmente contada; o romance realça 
uma atmosfera psico-social, configura um mundo de personagens mais denso e complexo, 
aproximando o leitor do acontecer do quotidiano e daí um ritmo temporal mais lento. Além 
disso, a presença do autor como narrador sente-se mais na novela. Tal distinção pode 
justificar-se perante a ficção do século XIX.  
 
O Romance histórico 
Carlos Reis cita Hassal, (1888) que afirma que “Um romance histórico é um género 
narrativo que afirma a coexistência, num mesmo universo diegético, de eventos e de 
personagens históricas e de eventos e de personagens inventadas.”17  Nessa óptica, pode-se 
                                                 
14
 BOURNEUF, Roland, O universo do Romance. Livraria Almedina Coimbra. 1976. p. 29 
15
 COULET, Henri, Le Romans Jusqu`a la Revolutions. Paris. Colins. 1967. p. 12 
16
 BOURNEUF, Roland, op. cit. P. 33 
17
 REIS, Carlos e LOPES, Ana Cristina, Dicionário de Narratologia. 6ª Edição. Coimbra, 1998, p.371 
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dizer que nesse tipo de romance podemos encontrar espaços, personalidades e acontecimentos 
que conhecemos e que coabitam com outros ficcionais. Contudo, prevalece a «lógica da 
ficção» de maneira que as entidades históricas a ela acabam por ser submetidas. O romance 
histórico privilegia uma narração ulterior, acto de comunicação claramente posterior a uma 
história já concluída.  
Os autores Walter Scott e Victor Hugo aparecem como os guias europeus do romance 
histórico onde aprenderam a observar o real pitoresco, uma técnica mais desenvolvida com a 
redução das acções aos momentos capitais e a animação do diálogo. 
  
Aponta-se como origem do romance brasileiro, no século XVIII com Compêndio de 
Peregrino da América de Nuno Marques Pereira (1728) e Aventura de Diófenes de Teresa 
Margarida da Silva (1752). Foi com influências europeias (francesa, inglesa e portuguesa, 
principalmente com Alexandre Herculano e Almeida Garrett) que o romance brasileiro deu os 
primeiros «frutos» na década de 1830 para 1840. 
  
A revisão desses conceitos destacados forneceu-nos algum suporte teórico sobre os 
mesmos e de apoio para posterior análise da obra em estudo, pois a sua classificação não é 
consensual entre os críticos. Esse estudo também serviu para nos alertar sobre as dificuldades 
que existem em distinguir os géneros literários. Antes de analisarmos a obra de José de 
Alencar, Iracema, é importante fazer um enquadramento da mesma tendo em conta o 
movimento a que pertence, com o objectivo de conhecer melhor as circunstâncias políticas, 
sociais e literárias do seu surgimento na Europa e no Brasil; as suas características de uma 
forma geral e em particular o indianismo que é uma característica marcante no Brasil. 
 
 
2.2. O Romantismo na Europa e no Brasil  
O Romantismo é um termo bastante genérico, aplicado à profunda transformação nas 
atitudes do Ocidente com relação à arte, que dominou grande parte da cultura europeia de 
finais do século XVIII à primeira metade do século XIX e influenciou a maioria dos 
movimentos subsequentes, mesmo aqueles que contra ele reagiram. 
Este movimento surgiu na Alemanha, nos finais do século XVIII e difundiu-se dali 
para Inglaterra, França, Itália e para o resto da Europa durante os primeiros anos do século 
XIX. Na literatura, ele surge por volta de 1830 e tem como características principais o forte 
desejo de expressar as peculiaridades do país e a valorização dos aspectos mais individuais da 
vida afectiva. O Romantismo vai defender a livre efusão do coração, o abandono da estética 
clássica e o culto das tradições nacionais e medievais. Nesse contexto, os espíritos serão 
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dirigidos não pela razão, mas pelos sentimentos, onde haverá total liberdade para a 
imaginação e a fantasia.   
Como qualquer corrente literária, também o Romantismo reflecte a sociedade, a 
política, a economia, ou seja, o contexto geral do seu surgimento. Por isso, é necessário 
contextualizá-lo tendo em conta estes parâmetros, apresentando-os naquilo que distinguiu o 
movimento nos espaços Europeu e Brasileiro. 
 
2.2.1. Contextualização do Romantismo Europeu 
 
No século XVIII, a ciência continua a desvendar e a explicar os mistérios e fenómenos 
da natureza. Contudo, a partir da segunda metade desse século, houve uma necessidade de se 
produzir em maior quantidade e mais rapidamente, devido ao aumento acelerado da 
população europeia. Com isso vai haver uma necessidade de conciliar a teoria com a prática, 
ou seja, a ciência com a técnica. Os novos inventos técnicos e conhecimentos humanos foram 
aplicados à indústria e aos transportes, iniciam na Europa a Revolução Industrial. 
No século dezanove, a nível social houve ascensão de uma nova classe, a Burguesia, e 
com ela, o Liberalismo; a nível económico temos o início do capitalismo; a nível geral temos 
uma série de revoluções liberais que pusseram em destaque a liberdade individual, a queda do 
Antigo Regime (poder aristocrático) em quase todos os países do Ocidente.  
 Essas mudanças, no plano social e económico, levam ao aparecimento de uma nova 
forma de ver e de pensar o mundo. Aparece então um homem egocêntrico, preocupado 
consigo mesmo, perturbado pela obrigação de ter um papel importante no mundo. 
Na literatura, o Romantismo define-se como modismo nas letras universais dos 
últimos vinte e cinco anos do século XVIII. Aparece a exprimir um sentimento anti-
racionalista, reagindo contra o normativismo, contra tudo aquilo que se prende a regras feitas. 
Essa corrente literária preza a liberdade artística e a democratização da literatura. 
Em 1774, na Alemanha, Goethe publica Werther, lançando as bases definitivas do 
sentimentalismo romântico. Em 1781 houve a publicação de Os Solteadores de Schiller. Mais 
tarde o Deoma de Guilherme Tel, cujo personagem passa a ser um herói nacional na luta da 
independência. Em Inglaterra o Romantismo manifesta-se nos primeiros anos do século XIX; 
Destaque para o inglês Lord Byron e a sua poesia ultra-romântica e o escocês Walter Scott 
com seus romances históricos. Em França também se sentem as primeiras manifestações, nas 
quais se destaca o escritor Victor Hugo. 
Em Portugal, os que vieram a ter maior incidência no movimento romântico foram 
Almeida Garrett e Alexandre Herculano. Ambos exilados em França e Inglaterra por motivos 
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políticos, aí tiveram contactos com os novos ideais políticos, sociais e estéticos. Cada um com 
a sua sensibilidade e formação estética própria, orientadas por caminhos diversos, porém 
convergiram no mesmo objectivo, que era o de lutar contra o absolutismo em Portugal e 
divulgar os ideais provenientes da Revolução Francesa. Dessa acção resultou uma profunda 
renovação do panorama literário português: ressurge o teatro nacional, sob forma de drama 
histórico, e a ficção em prosa, inspirando-se na história portuguesa e em problemas da 
actualidade; a poesia vai retratar a personalidade do autor de uma forma mais directa e viva; a 
prosa ganha novas tonalidades; surge o jornalismo político e as revistas culturais como  novas 
formas de comunicar com o público. 
Mais tarde aparecem nomes como Júlio Dinis e Camilo Castelo Branco que foram 
continuadores dessa renovação literária. O primeiro, poeta e romancista, inspirou-se no 
quotidiano da época para criar as suas intrigas românticas, enquanto que o segundo foi 
considerado um gigante da prosa, dominando a novelística romântica. 
 A Inglaterra e a Alemanha foram os pioneiros nessa nova tendência, mas coube à 
França o papel de a divulgar principalmente entre os brasileiros. Algumas características 
iniciais do romantismo, como nacionalismo, irracionalismo, sentimentalismo, não podem ser 
analisadas isoladamente, sem se fazer menção à sua carga ideológica. Tendo em conta o 
contexto político, social e literário do surgimento do Romantismo, iremos apresentar algumas 
características desse movimento, que acabam por reflectir as transfomações da época. 
No Romantismo predomina a liberdade, a espontaneidade e o individualismo na escrita; 
há ausência  de regras e formas prescritas; a regra é a inspiração individual, o sentimentalismo 
e, por isso, há o predomínio do conteúdo sobre a forma. Contudo, encontramos outras 
características, que também são importantes e que nos ajudarão a compreender essa corrente 
literária e servirão de base para fazer uma análise mais profunda da obra. O nacionalismo, 
exaltação da natureza pátria, aparece como uma forma de voltar aos temas de tradições cristãs 
e podem representar a afirmação da nacionalidade.  Por outro lado, temos o retorno ao 
passado e Culto da Idade Média, porque representa as glórias e tradições do passado e é uma 
forma  de enaltecer aqueles que engrandeceram a humanidade. 
O Egocentrismo - valorização exagerada  do «EU» - leva à fuga da realidade devido ao 
choque  da mesma com o mundo do poeta. Prevalecem os seus sentimentos, as suas fantasias, 
as suas emoções e, por conseguinte, o uso da primeira pessoa. Essa característica leva a um 
certo subjectivismo traduzido na criação de uma realidade própria do poeta, pela evasão e 
fuga para um mundo de sonhos, situado num passado longínquo ou idealizado no futuro. 
Com isso, os românticos passam a ter uma preferência pelo pitoresco (gosto pelas 
florestas, das longes terras, selvagens, ricas de pitoresco ou simplesmente de diferentes 
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fisionomias e costumes). Nesse sentido, vai haver o culto da natureza que aparece como 
animadora, conselheira, soberana, lugar de tratamento para o corpo e o espírito. Essa natureza, 
ora é extensão da pátria, ora é  um prolongamento do próprio poeta e o seu estado emocional 
(um refúgio da vida atribulada dos centros urbanos do séc.XIX). 
Por tudo isso, o escritor/poeta apresenta nos textos um certo Idealismo(vontade de 
difundir os seus ideais de justiça e liberdade) e reformismo(vontade de reformar o mundo). A 
mulher, a sociedade e o amor aparecem de forma idealizadas. O romantismo também é 
caracterizado pelo exagero (na busca da perfeição o sujeito “foge”  para um mundo em que 
coloca tudo o que imagina ser bom, bravo, amoroso, puro, situado no passado, no futuro ou 
num lugar distante); por um certo senso de mistério (cenário de destruição e morte, 
concretizados por ruínas, túmulos, etc.; prazer em abordar temas nocturnas e lúgubre, 
misticismo). 
O Ilogismo (alternância de sentimentos opostos: amor-ódio; alegria-tristeza,…) também é 
uma característica específica desse movimento, à qual se acrescentam a Saudade da infância e 
o predomínio da Fé sobre a Razão. No final do Romantismo aparece uma literatura mais 
próxima da realidade, em que se vai  distanciando cada vez mais desse movimento, 
procurando explicar tudo pelo materialismo. 
 
2.2.2. Contextualização do Romantismo no Brasil  
 
a) Contexto Político-social 
O Romantismo no Brasil tomou expressões diferentes daquelas que apresentava na 
Europa. Enquanto que na Europa representou o pleno triunfo burguês, o coroamento das suas 
conquistas conseguidas através da sua aliança com o povo, no Brasil essa aliança existe entre 
uma burguesia muito fraca e os proprietários territoriais. A burguesia tentava imitar os 
hábitos, os costumes e assemelhar-se o máximo possível aos proprietários. Entretanto, o 
contexto socio-económico em que o Romantismo apareceu e se desenvolveu, marca o 
primeiro passo no sentido de uma literatura nacional.  
Em 1808, a cidade do Rio de Janeiro sofreu um processo de transformação, a 
urbanização após a chegada ao Brasil da Corte portuguesa tornando-se propícia à divulgação 
das novas ideias Europeias. Após 1822, com o Brasil independente, cresce um sentimento de 
nacionalismo, busca-se um passado histórico, exalta-se a natureza pátria; as mesmas 
características já cultivadas na Europa servem perfeitamente à realidade Brasileira para 
ofuscar profundas crises sociais, financeiras e económicas.  
Após a proclamação da independência, 1822, era necessário consolidá-la, pois  em 
1823,  governadores de algumas províncias  não a queriam aceitar. De 1823 a 1831, o Brasil 
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viveu um período conturbado como reflexo do autoritarismo de D. Pedro I: a dissolução da 
Assembleia Constituinte; a Constituição outorgada; a Confederação do Equador; a luta pelo 
trono português contra seu irmão D. Miguel; a acusação de ter mandado assassinar Líbero 
Badaró e, finalmente, a abolição da escravatura. Segue-se o período regencial e a maioridade 
prematura de Pedro II.  
É neste ambiente confuso e inseguro que surge o Romantismo brasileiro, carregado de 
lusofobia e, principalmente, de nacionalismo. O sentimento nacionalista demoraria a surgir. 
Para a elaboração da Constituição havia um Partido Brasileiro, de que fazia parte José 
Bonifácio, dominado pelos fazendeiros, mas dividido em aristocratas e democratas e um 
Partido Português representante dos militares, funcionários e comerciantes, na sua maioria 
portugueses que pretendiam a recolonização. 
  O exército brasileiro não se encontrava bem estruturado nem bem treinado, por isso, o 
«Patriarca da Independência», Bonifácio de Andrada e Silva, teve de o organizar, para 
enfrentar as lutas que se sucederam em vários estados e até no próprio Rio de Janeiro. Eram 
lutas de carácter nativista, isto é, apenas contra portugueses. 
No final do Romantismo brasileiro, a partir de 1860, as transformações económicas, 
políticas e sociais levam a uma literatura mais próxima da realidade; a poesia reflecte as 
grandes agitações, como a luta abolicionista, a Guerra do Paraguai, o ideal de República. E, 
dá-se assim a decadência do regime monárquico.  
 
b) Contexto Literário 
O Romantismo no Brasil inicia-se em 1836, quando Gonçalves de Magalhães publicou 
em França a Niterói, revista brasiliense, e no mesmo ano lança um livro de poesias românticas 
intitulada Suspiros Poéticos e Saudades, e perdurou até 1881, aquando do surgimento d’O 
Mulato, de Aluísio de Azevedo, que deu início à reforma realista e naturalista. 
Cronologicamente, o primeiro romance brasileiro foi O Filho do Pescador, publicado em 
1843, da autoria de Teixeira e Sousa (1812-1881).  
 No Brasil, o momento histórico em que surge o Romantismo, deve ser visto a partir 
das últimas produções caracterizadas pela sátira política de Gozara e Silva Alvarenga e 
também com as ideias de autonomia comuns naquela época. Um dos factos mais importantes 
do Romantismo foi a emergência de um “novo público” visto que a literatura se tornou mais 
popular, o que não acontecia noutras épocas. O Romance aparece como forma “mais 
acessível” de manifestação literária. No teatro há o abandono das formas clássicas. 
   Com o liberalismo burguês, e os primeiros cursos universitários (1827), o estudante e 
a mulher passam a representar, na sociedade brasileira, um mercado consumidor a ser 
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atingido. Após a vinda para o Brasil da família real, a imprensa passa a existir, e com ela, os 
folhetins que tiveram um papel importante no desenvolvimento do Romance romântico. 
 Massaud de Moisés afirma que durante o Romantismo imperaram o «eu», a anarquia, 
o liberalismo, o sentimentalismo, através da poesia, do romance, do teatro e do jornalismo 
(que estava a surgir nessa época). Para o referido especialista, a época romântica pode ser 
dividida em três momentos: o primeiro corresponde ao período de implantação e definição do 
novo credo cultural (representado por Gonçalves Dias, na poesia, Joaquim Manuel de Macedo 
e José de Alencar na prosa e Martins Pena no teatro); o segundo em que se implanta a moda 
byroniana em poesia, com Casimiro de Abreu, Junqueira Freire, Alvares de Azevedo, 
Fagundes Varela, e na ficção, Bernardo Guimarães e Manuel António de Almeida; o terceiro 
equivale às últimas décadas da época, em que começam a surgir os primeiros sinais do 
Realismo e, por conseguinte, o desmoronar do Romantismo, com Castro Alves, na poesia, e 
Visconde de Taunay, na prosa. 
 Gonçalves de Magalhães define o Romantismo e suas características básicas sob dois 
aspectos: o do conteúdo e o da forma. Quanto ao conteúdo os românticos cultivavam o 
nacionalismo (exaltação da natureza pátria); a criação do herói nacional (o índio); o retorno ao 
passado histórico. O Brasil, não tendo tido uma Idade Média, volta-se para o habitante 
primitivo, aquele que é colocado em luta contra a tradição portuguesa, ou é apenas defendido 
como um símbolo da nacionalidade brasileira. Contudo, aproveita muitas das características 
do Romantismo Europeu como o egocentrismo, gerado pela constante valorização do “Eu” 
em que os autores se colocavam como o centro do universo. Esta característica faz surgir um 
choque entre a realidade e o “seu” mundo. Como consequência desse choque, há a derrota do 
“eu”, e a sua frustração e tédio. Daí as seguidas e múltiplas fugas da realidade; saudades de 
infância; idealização da sociedade, do amor e da mulher. Porém existe a maior de todas as 
fugas, e sem volta, que é a morte.  
Apesar dessas características semelhantes às europeias, a característica mais marcante 
da literatura brasileira é o indianismo. Com a coabitação de várias influências, a literatura 
passou a abordar aspectos do homem, da terra e do sentimento brasileiros, com um «retrato» 
social do Brasil da época: da aventura, da paisagem, do amor e da paixão, que por algum 
motivo eram proibidos.  
No final do Romantismo Brasileiro, a partir de 1860, a literatura tornou-se mais 
próxima da realidade, a poesia reflecte as grandes agitações (como a luta abolicionista, o ideal 
da República) devido às transformações económicas, políticas e sociais ocorridas na época. 
Com aparecimento da poesia social de Castro Alves, há uma transição para o Realismo. 
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O Romantismo marcou não só a literatura, mas também o teatro e as artes de uma 
forma geral. O sentimento nacionalista expressou-se também no teatro, na pintura e na música 
onde também se buscava  temas nacionais e indianistas. É nesse contexto que surge a obra de 
José de Alencar que, segundo Massaud de Moisés, pertence à primeira fase do Romantismo, o 
período de implantação e aparecimento de uma nova forma de pensar, e de «fazer literatura». 
A fase em que aparece um novo herói, o índio, um novo cenário, novos sentimentos.  
Iracema apresenta-nos uma história de conquista, de amor proibido, de contacto entre 
culturas diferentes e num cenário bem delineado pelo autor/narrador, que representa um 
retrato do Brasil no início da sua colonização pelo «homem branco». O ponto que se segue 
relata-nos, em forma de resumo, a história de Iracema de José de Alencar, escrita em 1865, 
nos primórdios do Romantismo, mas que remonta o século XVII.  Seguir-lhe-á a identificação 
das características do Romantismo na obra em estudo. 
 
 
2.3. «Iracema – O Paraíso Indígena e a Formação da Brasilidade» 
 
O primeiro capítulo de Iracema apresenta-nos um quadro onde se descreve a natureza e 
aparece uma jangada que está de partida. Nela se encontra um jovem branco, uma criança e 
um cão. No último capítulo há o regresso dessa viagem. Há uma tempestade que fez curvar a 
embarcação e aparece uma interpelação do narrador para que se proteja o barco e os seus 
passageiros. 
O início da história central dá-se no segundo capítulo, onde a apresentação de Iracema é 
feita em comparação com elementos da natureza. Iracema sai do banho (e quase se confunde 
com a natureza) encontra-se com o guerreiro branco, que é caracterizado com elementos do 
mar (estranhos ao mundo de Iracema). 
Iracema atinge o estranho com uma flecha, mas este em vez de repostar, sorri. Juntos 
quebram a flecha em sinal da paz. A índia leva-o para a taba do pai onde foi bem recebido. 
Contudo, Irapuã, que pretende a virgem Tabajara, não fica satisfeito com a chegada do 
estrangeiro e torna-se inimigo de Martin. 
Na cabana do Pajé, Iracema seduz Martin dando-lhe o licor mágico e, sob o efeito da 
bebida, ele possui Iracema e esta perde a virgindade. Ela tem a consciência do castigo que 
pesa sobre si, foge com o amado ajudada por Poti (amigo de Martin e inimigo dos Tabajaras) 
que rondava a taba. Durante a fuga ela conta a Martin o que se tinha passado na noite anterior, 
dizendo-lhe que tinha de os acompanhar. Porém, antes de chegar ao destino, trava-se um 
violento combate entre as duas tribos inimigas que resulta na derrota dos Tabajaras. 
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Os três instalam-se na taba dos Pitiguaras e Iracema fica infeliz. Depois decidem começar 
uma vida nova num lugar paradisíaco, o que torna Martin insatisfeito. Poti e Iracema 
concordam que Martin devia tornar-se num índio verdadeiro e iniciam os rituais de 
transformação, dando-lhe o nome de Coatiabo (Guerreiro Pintado). Entretanto, a guerra entre 
as tribos começa e, sem falar dos seus planos à amada, Martim parte com Poti para a guerra, o 
que deixa Iracema muito triste. Mais tarde, regressam e, de novo, voltam a partir para novos 
combates. 
Grávida e sozinha, a índia fenece e dá à luz o seu filho, ao qual dá o nome de Moacir, 
numa solidão completa. Quando os dois regressam, ela entrega o «filho do sofrimento» nas 
mãos do pai e morre. Este vai para o Rio Grande com o filho e o cão Japi. A partida dos três é 
apresentada no primeiro capítulo da obra. Anos mais tarde, Martin regressa ao Ceará com 
marinheiros e um padre. O seu amigo Poti está à sua espera para ser convertido. Ele vai 
receber o baptismo, um novo Deus e o novo nome. 
Esta obra pertence à época romântica brasileira, apresentando vários elementos que a 
colocam no panorama literário brasileiro como o paradigma da brasilidade. Assim, 
passaremos de seguida à análise da obra no sentido de procurar nela as características do 
movimento com que se identifica. 
 
2.3.1.As características do Romantismo na obra Iracema  
 
Para compreender melhor o Romantismo em Alencar, fizemos uma análise da obra no 
sentido de procurar nela algumas características desse movimento, tendo em conta que o autor 
é considerado um dos maiores romancistas brasileiros. 
No Romantismo predominam como características a liberdade, a espontaneidade e 
individualismo na escrita; há ausência de regras e formas prescritas; a regra é a inspiração 
individual, o sentimentalismo e, por isso, há o predomínio do conteúdo sobre a forma. 
O narrador de Iracema conta a sua história, aproveitando para a preencher de fantasias, 
de sentimentalismo e originalidade. A forma como ele o faz leva-nos a uma das características 
desse movimento: a exaltação da natureza e da sua pátria, como uma forma de afirmação da 
nacionalidade. Essa característica aparece no primeiro parágrafo. Utilizando a comparação, 
continua a exaltação no segundo parágrafo: «Verdes mares bravios da minha terra natal, onde 
canta a jandaia nas fondes de carnaúba;» «Verdes mares que brilhais como a líquida 
esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando as alvas praias ensombradas de 
coqueiros;»
18
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Para a afirmação da sua nacionalidade, os românticos tiveram que fazer um retorno ao 
passado histórico e o culto da Idade Média, porque representa as glórias e as tradições do 
passado e uma forma de enaltecer aqueles que engrandeceram a Humanidade. O Brasil, não 
tendo tido um período com as manifestações de uma Idade Média ocidental, volta-se para o 
habitante primitivo, aquele que se coloca em luta contra a tradição portuguesa e é defendido 
como um símbolo da nacionalidade brasileira. A narrativa desenrola-se à volta de personagens 
indígenas, entre elas Iracema que é uma das protagonistas, focando a sua terra, a sua vivência, 
o seu modo de ver o mundo e as lutas que travaram para defenderem a nação brasileira. 
 
Quando o narrador se refere à narrativa como «Uma história que me contaram nas 
lindas várzeas onde nasci…» revela-nos uma certa saudade do tempo que já passou, o 
recordar de algo muito antigo, Saudades da infância. Este sentimento aparece várias vezes ao 
longo da narrativa através das personagens Martin e Iracema, ora através das falas das 
personagens, ora através das observações do narrador: «Não, filha de Araquém; tua presença 
alegra como a luz da manhã. Foi a lembrança da pátria que trouxe a saudade ao coração 
pressago».
19
  
«Conheceu o cristão, que era uma grande igara de muitas velas, como construíam seus 
irmãos; e a saudade da pátria apertou-lhe no seio».
20
 Trata-se de uma história que lhe foi 
contada, não se sabe a fonte (e ele também no-la contou), o que traz sempre uma dose muito 
grande de subjectividade. O autor inscreve-se no texto através do pronome e do verbo na 
primeira pessoa. Essa dose de subjectividade é o resultado do egocentrismo (valorização 
exagerada do «eu»), pois prevalecem os sentimentos do autor, as suas fantasias, as suas 
emoções e a criação de uma realidade própria.  
 Ainda nesse mesmo parágrafo, o texto mostra-nos um refúgio do narrador/autor da 
vida atribulada das cidades. O lugar onde se passa a história é longe de «tudo», onde se é 
capaz de ouvir o ruído das brisas e o rolo das vagas. A escolha desse espaço pode estar 
relacionada com a fuga do autor da vida atribulada das cidades, típico dos românticos, que 
têm um sentimento de Reformismo e Idealismo. Encontramos no texto de Alencar sobretudo a 
história de um povo, representado por Martin, que tem como objectivo difundir os seus ideais 
de justiça e liberdade, idealismo e um sentimento de reformismo (vontade de reformar o 
mundo). Este tenta, através da alugns aliados (algumas tribos indígenas),  colonizar e impor a 
sua cultura e religião sem que estas expressões aparecessem de forma clara no texto.  
Ao longo da narrativa podemos constatar alternância de sentimentos opostos 
(ilogismo), uma das características do Romantismo. O narrador apresenta-nos situações, 
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pessoas e sentimentos variados ao longo do texto. A felicidade (alegria) e a infelicidade 
(tristeza) são os sentimentos que mais se opõem ao longo da história: aprecem em oposição 
quando Iracema deixa a sua tribo (tristeza) e segue o seu amado (alegria); a vitória dos 
Pitiguaras sobre os Tabajaras, aquando da fuga de Martin da taba dessa última, representa 
tristeza porque ela vê a morte dos seus irmãos, porém fica feliz porque o seu amado saiu 
vitorioso. 
No capítulo XXVI, Martin experimenta um sentimento de alegria e diz «-Teu irmão te 
acompanha» quando ia partir com Poti para a guerra, saindo da monotonia que se tornou a sua 
vida, contudo fica triste e indeciso porque tem que deixar sua amada. Ainda podemos 
encontrar a oposição entre a impetuosidade da juventude de Irapuã e paciência e sabedoria da 
velhice de Andira. O nascimento de Moacir (filho de sofrimento) representa não só a oposição 
entre a alegria e a tristeza de Iracema pois este nasce na ausência do pai, mas também a vida 
(do filho) e a morte (da mãe).  
No segundo capítulo, o narrador «pinta» Iracema (índia) com as cores da natureza, 
mas sempre fazendo uma comparação de superioridade dela em relação à natureza. «Iracema, 
a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da granaúna e mais 
longo que seu talhe de palmeira. O favo-de-jati não era doce como seu sorriso; nem a baunilha 
recendia no bosque como seu hálito perfumado. Mais rápida que a ema selvagem…»21 Há 
uma valorização/idealização da mulher.  
 
O Romantismo é marcado ainda pelo exagero e, por isso, pela busca da perfeição e 
fuga para um mundo em que coloca tudo o que imagina ser bom, bravo, amoroso e puro. Isso 
parece  primeiramente na escolha do espaço onde se passa a acção: «Verdes mares bravios da 
minha terra natal, onde canta a jandaia nas fondes de carnaúba. Verdes mares que brilhais 
como a líquida esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando as alvas praias ensombradas 
de coqueiros;»
22
 ao descrever a personagem constatamos que nela tudo é perfeito, até mais do 
que a própria natureza. As personagens trazem com elas um sentimento de amor e de bravura. 
A bravura está presente na forma como os guerreiros das duas tribos combatem entre si; da 
forma como Poti se arrisca para resgatar o amigo da tribo inimiga; na iniciativa de Iracema 
em salvar Martin várias vezes e de formas diferentes. 
 Podemos verificar ainda que o amor das personagens é um amor puro e verdadeiro; que é 
capaz de tudo. Temos por exemplo o amor de Iracema e Poti por Martin. «-Como a cobra que 
                                                 
21
 ALENCAR, José de ; Iracema, Publicações Europa América, 1990. P.17 
22
 Idem p.13  
 28 
tem duas cabeças em um só corpo, assim é a amizade de Coatiabo e Poti.»; «- Como a ostra 
que não deixa o rochedo, ainda depois de morta, assim é Iracema junto a seu esposo.» 
23
 
 
O movimento Romântico apareceu num momento muito conturbado e transmite nos 
textos um Senso de mistério  com cenário de destruição e morte, concretizados por ruínas, 
túmulos, etc.; prazer em abordar temas nocturnos e lúgubres, misticismo. No decorrer da 
história encontramos cenários de guerra e de destruição quando se travam combates entre as 
tribos inimigas: « Os olhos de Iracema , estendidos pela froresta, viram o chão juncado de 
cadáveres de seus irmãos;»
24
 
 
Esse senso de mistério/misticismo também está representado nas cerimónias/rituais 
praticados pelos tabajaras, à noite na floresta na página.67; a transformação de Martin em 
Coatiabo (Gerreiro pintado): «O estrangeiro, tendo adotado a pátria da esposa e do amigo, 
devia passar por aquela cerimónia, (…)»; «Os guerreiros seguem Irapuã ao bosque sagrado, 
onde os espera o Pajé e sua filha para o mistério da jurema. Iracema já acendeu os fogos da 
alegria. Araquém está imóvel e estático  no seio de uma nuvem de fumo.»
25
 
 
No primeiro  encontro entre Martin e Iracema, esta fere-o com uma flecha e o texto faz 
referência à «cruz da espada» e da religião do europeu que age pela fé e não pela razão, não 
ferindo Iracema por ser uma mulher que, na religião da sua mãe, é símbolo de amor e de 
ternura. No capítulo XVI, os tabajaras seguem todos os rituais sem os questionr e nem 
duvidar do poder da sacerdotiza, agindo pela Fé e não pela Razão. No capítulo XXVI 
podemos certificar-nos de que Iracema é a heroína típica do romantismo que padece de 
saudades e solidão. Ela sofre de saudades não só do esposo que partiu, como da pátria que 
deixou. Ela é símbolo de beleza, não só física, mas também de carácter. Ela tem um 
sentimento puro, um amor incondicional para com o seu amado, porém não é recompensada, 
muito pelo contrário, depois de dar à luz o seu filho, que dá o nome de Moacir, filho do 
sofrimento, morre. Nessa óptica verificamos que o amor dela não foi suficiente para a salvar 
do castigo predestinado. No meio da sua tristeza e solidão aparece uma amiga e companheira 
antiga, a Jandaia. Esta vai assistir aos últimos momentos de vida da sua amiga e, do alto do 
coqueiro, chama tristemente o nome de Iracema. 
 
O Romantismo brasileiro tem fortes influências do Romantismo europeu. A literatura 
brasileira absorveu dele várias características. Porém, existe uma particularidade no 
Romantismo brasileiro que o faz diferente e que é uma marca indiscutível nos textos de 
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alguns escritores da época, em particular, José de Alencar. Por isso, a nossa análise não teria 
sentido se não fizéssemos uma pesquisa sobre o tema, para uma posterior análise da obra 
tendo em conta os preceitos dos indianistas.  
 
2.3.2.O Indianismo na Literatura Brasileira 
O indianismo é uma das características mais marcantes do Romantismo brasileiro. 
Segundo o Pequeno Dicionário de Literatura Brasileira, Indianismo é a adopção do índio 
como tema literário. Este tema começou a ter relevo no Brasil, com os árcades Basílio da 
Gama e Santa Rita Durão: para o primeiro, o índio era visto como “homem natural”, mas para 
o segundo era como um selvagem (comedor de carne humana) canibal que só o cristianismo 
podia salvar. «Durante o romantismo, o culto do passado e nacionalismo literário imporiam o 
cultivo da chamada “poesia americana”, que não só aproveitava os recursos naturais de fauna 
e flora, como também se socorria de cenas da História, de costumes nacionais.»
26
 
   Antes do romantismo o índio já fazia parte dos temas dos escritores brasileiros, porém 
existe uma grande diferença entre a forma como os precursores trataram o índio e aquela 
como os indianistas o trataram: os primeiros fizeram do índio um assunto das suas obras e 
tomaram como modelo os mestres europeus. Os indianistas pretenderam fazer do índio mais 
do que um assunto, um herói. 
  O indianismo surgiu na literatura brasileira com a poesia de Gonçalves Dias e o 
romance de José de Alencar, no início da 2ª metade do século XIX. Os ficcionistas românticos 
não podiam valorizar o negro, que ainda era escravo, e nem o português que era o 
colonizador, só podia tomar o índio como elemento das suas criações. O indianismo consistia 
na valorização de elementos da cultura, natureza e paisagem tropicais, em suma, traços 
profundamente brasileiros em contraposição a tudo o que era estrangeiro, estranho, viera de 
outras fontes. O indianismo não era apenas uma saída natural e espontânea para o romantismo 
brasileiro. Para os indianistas, o índio era uma criatura livre e dono das suas terras. Ele tinha 
um valor histórico a mais: fora ele o adversário do português colonizador, lutou e foi 
derrotado. 
   O indianismo era nativista principalmente porque, logo após a independência, se 
desenvolveu um nacionalismo exacerbado, profundamente anti-lusitano, o que justifica ser o 
índio o tema de poemas e romances durante cerca de vinte anos. Segundo Maria Aparecida 
Ribeiro, o indianismo corresponde a uma ideologia conservadora e mostra a ambiguidade do 
Romantismo brasileiro; representa, ao mesmo tempo, uma marca nacional e uma importação 
cultural. Por isso, teve a “porta aberta” para importação de temas. Quando o indianismo 
                                                 
26
MOISÉS, Massaud e PAES, José Paulo (org.) Pequeno Dicionário de Literatura Brasileira, 2ªed. Cultrix. P.191 
 30 
cumpriu a sua função específica, entrou em declínio sem deixar a cena literária brasileira. 
Começou com Gonçalves Dias, ganhou público e projecção com José de Alencar (1829-
1877). 
O indianismo foi tão importante e popular que não ficou apenas na literatura; muitos 
nomes portugueses foram renegados e, no seu lugar, surgiram apelidos e nomes tupis. Ele 
alastrou-se também pela pintura e pela música. Torres afirma que: “Como os índios não 
dominavam a escrita, seu destino sobre a terra esfumaçou-se em lendas”27.   
 Das leituras que fizemos encontramos algumas afirmações que nos dizem que a 
história e a tradição dos indígenas foram registadas graças aos narradores brancos. Contudo, 
doutras leituras descobrimos que os índios e os africanos não deixaram que os seus costumes 
e crenças se perdessem, embora a história das letras não as tivessem registado. Isso mostra a 
força da oralidade como uma estratégia de continuidade temporal. Quando se fala da origem 
das letras brasileiras, recorre-se sempre à memória e à tradição indígena, que são esclarecidas 
pelo mito, que é a peça fundamental nas narrativas. 
As histórias indígenas contam a origem das coisas e dos seres. Baseado nesse 
argumento destaca-se o indianismo, uma das características fundamentais do Romantismo que 
aparece nas primeiras manifestações literárias que falam do índio e da natureza nas Américas. 
Com o Romantismo, buscaram um antepassado que fosse diferente do europeu pois não 
conheciam um passado medieval com heróis típicos. Por isso, inspiraram-se no índio e na 
natureza que simbolizava as suas origens. 
 
O processo de criação duma literatura nacional suscitou polémicas e resistências entre 
nação/colónia, novo/antigo, colonizador/colonizado, e isso exigia uma nova identidade. Desse 
clima tenso, porém criativo, o indianismo surge como expressão nacionalista marcante do 
romantismo e a exaltação do índio tornou-se um tema de “fervor patriótico”. O Romantismo 
elegeu o índio como legítimo habitante da terra conquistada, por considerá-lo a origem 
autêntica do povo brasileiro, tornando-o assim parte integrante da ideologia iniciadora da 
literatura nacional que procurava sobretudo uma identidade genuinamente brasileira. 
Perante o conflito que se fazia sentir, esperava-se que o índio ocupasse um lugar que 
na realidade lhe pertencia: lugar de destaque, “de representatividade do nacionalismo”, pois 
tinha-se o nativo diante do invasor, o europeu versus americano. Apesar de o Romantismo ter 
consolidado a literatura genuinamente brasileira e ter privilegiado o mito indígena na ficção 
romântica, em regra, não foi o que se sucedeu realmente. Apontamos como exemplo Alencar 
em que há uma espécie de “comunhão”entre o índio e o europeu. 
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Gonçalves Dias foi o criador da primeira e grande manifestação literária do indianismo 
romântico. Ele criou uma poesia que se centrava e valorizava o índio; que mostrava a 
sensibilidades e os sentimentos do seu povo, usando uma linguagem simples mais próxima 
dos elementos de “brasilidade”. 
Segundo Florita Rego
28
, podem-se destacar quatro momentos em que a literatura grafa 
o indianismo de formas diferentes: 
1º Momento: Em Anchieta, o indianismo barroco séc. XVI; 2º Momento, séc. XVIII surge 
Basílio da Gama e Frei de Santa Rita Durão com indianismo árcade; 3º Séc. XIX aparecem 
nomes como José de Alencar, Gonçalves Dia, Machado de Assis, com o indianismo 
romântico; 4º Ressurgimento em 1922 o indianismo associado à pureza perdida do índio e 
aparecem nomes como Osvaldo de Andrade, Plínio Salgado, Mário de Andrade entre outros.  
Podemos constatar que o indianismo foi tratado de forma diferente, em momentos 
diferentes e por autores diferentes. Mas a forma como ele é tratado no Romantismo, pelos 
indianistas, levou-nos a ter uma visão diferente do tema. Houve a preocupação de revelar a 
sua forma de viver, a sua cultura, a sua língua e ele se tornou numa figura que representa a 
origem do povo brasileiro. A obra de José de Alencar, que pertence à primeira fase do 
Romantismo, tendo em consideração as ideias de Maria Aparecida, onde a exaltação do índio 
constituía um tema de fervor patriótico, é considerada uma obra indianista. Nesta perspectiva 
iremos passar a análise da obra, aplicando as informações obtidas no capítulo anterior. 
 
2.3.2.1.O indianismo em Iracema  
 
A obra de José de Alencar é considerada uma obra indianista, por isso esta análise visa 
mostrar como é tratado esse tema em Iracema. O indianismo, adopção do índio como tema 
literário, está patente na obra em estudo. Os indianistas tinham como objectivo fazer do índio 
mais do que um assunto, um herói. A índia Iracema, cujo nome dá título à obra, é a 
personagem principal, tornando-se numa heroína.  
A nossa heroína, impulsionadora de todas as acções da narrativa, juntamente com o 
seu amado europeu são as personagens principais. Apesar da tentativa do autor em torná-la 
numa heroína, Iracema morre e Martin, que é branco, sobrevive, leva o filho de ambos e mais 
tarde regressa para cristianizar Poti, que deixa de ser selvagem e passa a exercer cargos 
importantes que eram ocupados pelos brancos. 
  No capítulo 24, depois da transformação de Martin em Guerreiro Pintado temos: «- 
Como Jatobá na floresta, assim é o guerreiro Coatiabo entre o irmão e a esposa: seus ramos 
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abraçam os ramos de ubiratã, e sua sombra protege a relva humilde».
29
 O europeu é o Jatobá 
que abraça o amigo índio e gentio e ambos protegem a relva humilde, a esposa que também é 
índia. Embora haja uma harmonia entre os três, uma integração total do europeu no mundo 
dos índios, vê-se claramente uma superioridade dos elementos masculinos em relação ao 
feminino. Repare-se aqui que à Iracema cabe o papel de «relva humilde». Nesse contexto, o 
índio não é apenas um assunto e o homem branco/europeu não é tido como modelo. Há uma 
tentativa do autor em fazer que este passe a pertencer ao mundo indígena e viva em plena 
harmonia com os índios. 
O indígena é tido como o homem natural, simples e dotado de um sentimento bom, ao 
contrário do que acontecia anteriormente, em que eram considerados um selvagem, canibal 
que só o cristianismo pode salvar. Apesar disso, aparecem na obra indícios de «beber sangue 
humana». O sentimento bom é notado quando aparece nas terras dos tabajaras um guerreiro 
branco, amigo da tribo inimiga, apesar disso é bem recebido pelo chefe da tribo, tornando-se 
seu hóspede e é protegido daqueles que não o queriam na taba. As personagens, 
principalmente os índios, são descritas sempre em comparação com a natureza. A forma de 
falar, de viver e a própria contagem do tempo é feita através dos fenómenos/elementos da 
natureza, para que sejam o mais natural possível. 
Para os indianistas, o índio era uma criatura livre e dono das suas terras. Fora ele o 
adversário dos portugueses por quem foi derrotado. Na obra de Alencar encontramos uma 
história em que aparece o primeiro contacto entre os dois povos e os primeiros combates entre 
os mesmos. Desses combates notamos que há tribos que são a favor dos portugueses e outros 
que são a favor de outros povos europeus como Franceses. Apesar de tudo, a terra não deixa 
de ser dos índios. Eles aliaram-se aos europeus e lutaram entre si. Embora a ideia que 
prevaleça seja a da liberdade, encontramos uma particularidade na situação de Iracema: ela é 
livre nas matas, pode fazer o que quiser, mas está associada a uma proibição, conjugação 
sexual, logo a sua liberdade é limitada. 
 Segundo Torres, “Como os índios não dominavam a escrita, seu destino sobre a terra 
esfumaçou-se em lendas.”30 Ao analisarmos a palavra, verificamos que pode significar 
escurecer, deitar fumo. Se formos à palavra mais próxima, esfumar iremos encontrar desfazer-
se em fumo, desaparecer. Nesta óptica podemos concluir que a afirmação nos quer dizer que a 
cultura, a História e tradição indígenas desapareceram, (ou ficaram pouco claras, como uma 
fumaça), ou se transformaram em lendas porque os índios não conheciam a escrita, tudo se 
transmitia oralmente.  
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Encontramos na obra de Alencar indícios do desconhecimento da escrita, por exemplo, 
quando Martin teve que se ausentar e deixou uma mensagem através de uma seta e penas 
vermelhas. Também observamos no encontro entre os dois, a simbologia da quebra da flecha. 
Apesar disso, as tradições indígenas, a sua cultura e a sua história, foram sendo transmitidas 
de geração em geração; chegou aos ouvidos do nosso escritor e ele também nos contou. Se é 
uma lenda, um mito ou um facto verídico com uma dose de ficção, iremos descobrir mais 
tarde, no decorrer do nosso trabalho. 
A obra Iracema tem uma personagem com o mesmo nome, a índia dos lábios de mel. 
Por isso, achamos pertinente fazer um estudo da personagem, tendo em conta a sua 
importância dentro da obra. 
 
2.3.2.2. Iracema na obra homónima 
 
No decorrer das pesquisas realizadas suscitou-nos o interesse em saber Qual é a 
importância da personagem Iracema na obra homónima e na sua relação com Martin? Antes, 
sentimos a necessidade de esclarecer o conceito «personagem», visto que é um conceito 
importante para a compreensão da obra. 
Personagem deriva do Latim «persona», que significa máscara; trata-se de uma figura 
fictícia criada pelo autor empírico em torno da qual se organiza a narrativa, e é constituída 
pela soma de informações sobre o que ela é e faz. Sobre a mesma, tivemos em conta Novo 
Dicionário Aurélio que diz que «Personagem (do Francês personnage», 1. Pessoa notável, 
eminente, importante; personalidade; 3. Cada uma das pessoas que figuram na narração, 
poema ou acontecimento.» 
31
 
Tendo em conta as ideias de Massaud Moisés que afirma que «As personagens podem 
ser: disfarce leve do romancista; a cópia fiel das pessoas reais; ou inventadas, que é o tipo 
mais eficaz de personagem, mas esta invenção mantém vínculos necessários com a realidade 
individual do romancista, do mundo que o cerca.»
32
 
Considerada anagrama de América, a personagem Iracema não só dá título à obra de 
Alencar, como é a protagonista da história. De procedência nobre, filha do Pajé, chefe da tribo 
dos Tabajaras, ela guarda o segredo de jurema e o segredo do sono, ou seja, ela deve zelar 
pelas tradições religiosas da tribo, o que exige a virgindade sacerdotal: «-Estrangeiro, Iracema 
não pode ser tua serva. É ela que guarda o segredo da jurema e o mistério do sono. Sua mão 
                                                 
31
 FERREIRA, Aurélio B. De Holanda, Dicionário Aurélio Básico de Língua Portuguesa, 1ª edição, Rio de 
Janeiro, 1988. p. 500 
32
 Massaud Moisés, A Criação Literária, Editora Cultrix, São Paulo p.138 
 34 
fabrica para Pajé a bebida de Tupã»
33
. Ela ocupa o papel de sacerdotisa de Tupã, por isso, a 
sua virgindade deve ser resguardada. Ela é apresentada no segundo capítulo, mas o seu nome 
aparece logo no primeiro, que corresponde à conclusão da história, aquando da partida de 
Martin para a sua terra natal.  
A personagem Martin representa um típico europeu. Um cavalheiro, herói e patriota 
que deixa a sua terra para ir à procura de um «mundo novo». O seu nome remete-nos ao Deus 
da guerra e da destruição, Marte, segundo a mitologia grega. Ele é-nos apresentado no 
primeiro capítulo da obra, juntamente com o seu filho e um cão. No segundo capítulo, o autor 
relata-nos o seu primeiro encontro com a índia Iracema que viria a ser a mãe do seu filho. 
Ao proceder à apresentação e descrição de Martin, o narrador faz questão de frisar que 
o guerreiro era branco, não tinha sangue americano e essa descrição é feita apoiando em 
elementos estranhos ao mundo da virgem índia: «Um jovem guerreiro cuja tez branca não 
cora o sangue americano;»
34
 e «Tem nas faces o branco das areias que bordam o mar, nos 
olhos o azul triste das águas profundas. Ignotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe o 
corpo.»
35
   
Os protagonistas encontram-se e Iracema leva Martin, europeu e que pertence a um 
mundo diferente, para a cabana dos tabajaras. Foi ela quem preparou tudo para que o hóspede 
se sentisse bem na taba. Martin foi impedido por Iracema de abandonar a taba sem despedir 
de ninguém e sugere que ele espere o seu irmão Caubi: «Quando ele transmontou o vale e ia 
penetrar na mata, surgiu o vulto de Iracema» (…) – Guerreiro branco, espera que Caubi volte 
da caça... Ele te guiará às margens do rio das garças»
36
 
Depois de ser descoberto por Irapuã (grande guerreiro tabajara e que também pretende 
Iracema), Martin é perseguido por ele e é Iracema quem evita um combate entre os dois. Ela 
leva o estrangeiro para o fundo da cratera, quando os guerreiros o queriam matar. Ao saber 
que Poti se encontrava perto da taba, Iracema serviu de intermediária entre os dois amigos: «-
Iracema irá ao encontro do chefe pitiguara e trará a seu hóspede as falas do guerreiro 
amigo».
37
  
Depois de preparar o encontro entre os dois, ela sugere novamente o melhor momento 
para a fuga do hóspede. Na última noite de Martin na cabana dos tabajaras, acontece um dos 
momentos altos da narrativa: as duas personagens violam a lei, há a união sexual entre elas. 
Iracema aparece como a mulher sedutora, aquela que fabricou o licor que tornou Martin 
inconsciente a ponto de não saber o que estava fazendo e de, no dia seguinte, recusar os beijos 
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dela porque são «doces no sonho», mas «na vida doem como espinhos da jurema». O «crime» 
é atenuado pelo licor oferecido por Iracema, mas quem o pediu foi Martin: «- Virgem formosa 
do sertão, esta é a última noite que teu hóspede dorme na cabana de Araquém…Faze que seu 
sono seja alegre e feliz».
38
  
 Contudo, esse rompimento da lei exige o sacrifício apenas da mulher e a culpa do 
companheiro é relativizada, visto que ele estava «inconsciente». 
Nessa óptica importa salientar o simbolismo do licor e da própria união entre os dois: 
O primeiro representando o veículo que leva ao rompimento, fazendo com que o crime fosse 
menos grave. Os beijos de Iracema sem o licor doem como espinhos de jurema (que é a 
árvore de onde é extraído o licor), com ele são doces e saborosos. O segundo simboliza o 
primeiro encontro e a fusão entre duas raças, culturas e religiões diferentes. Para que não haja 
um «choque» muito forte entre esses dois povos, representados pelas duas personagens, a 
união dá-se por causa da sedução da mulher (terra hospitaleira) e do homem (europeu) sob o 
efeito de uma bebida embriagadora.  
No capítulo XVI encontramos a cerimónia dos tabajaras em que Iracema desempenha 
a função de sacerdotisa e toma parte do ritual sagrado, sabendo que já não é virgem. O próprio 
narrador comete vários deslizes (intencionais ou não) pois continua a chamá-la de virgem, 
mesmo depois da confissão feita ao amado, ela é descrita como se nada tivesse acontecido. 
Depois da cerimónia, ela dá a ordem de partida e acompanha os dois guerreiros para fora da 
terra dos tabajaras e insiste em acompanhá-los mesmo contra a vontade de Martin. Toma a 
iniciativa de revelar ao amado que já não é virgem. A seguir trava-se um combate entre os 
tabajaras e os Pitiguaras, Iracema toma a responsabilidade de derramar o sangue do irmão em 
vez de Martin: «-Senhor de Iracema, ouve o rogo de tua escrava; não derrama o sangue do 
filho de Araquém. Se o guerreiro Caubi tem de morrer, morra ele por esta mão, não pela 
tua».
39
  
A meio do combate entre Martin e Irapuã, ela interfere novamente em defesa do 
primeiro fazendo com que o último desista do golpe que iria aplicar a Martin: «O chefe 
tabajara avançou contra o peito inerme do adversário. Iracema silvou como a boicininga e 
arrojou-se contra a fúria do guerreiro tabajara. A arma rígida tremeu na destra possante do 
chefe, e o braço caiu-lhe desfalecido».
40
 Na taba dos pitiguaras, a índia não consegue 
esconder a tristeza de ver o seu povo cativo e outros mortos e isso impulsionou a saída dos 
dois da taba e Poti ofereceu-se para ir com eles:  
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«- Porque chora a filha dos tabajaras? / – Esta é a cabana dos pitiguaras, inimigos de 
seu povo. A vista de Iracema já conheceu o crânio de seus irmãos espetados na caiçara; seu 
ouvido já escutou o canto de morte dos cativos tabajaras; a mão já tocou as armas tintas de 
sangue de seus pais» (…) «- Volte o sossego ao seio da filha dos Tabajaras; ela vai deixar a 
taba dos inimigos de seu povo»
41
.  
A partir daí, os três conseguem encontrar um lugar neutro, que não pertence nem aos 
Tabajaras, nem aos Pitiguaras – «a pátria do coração». É nesse espaço que é concebido o filho 
dos dois e é Iracema que, novamente, dá a notícia a Martin. (Esse filho também traz consigo 
vários simbolismos). Iracema, juntamente com Poti, participa na cerimónia de transformação 
de Martin em Coatiabo (Guerreiro Pintado) tendo sido ela quem sugeriu esse nome.   
No momento de partida de Martin e Poti para a guerra, o europeu sentiu-se um pouco 
indeciso por ter que deixar a amada. Aconselhado pelo amigo, ele deixa uma mensagem para 
que ela o espere. No capítulo XXVIII, constatamos que Iracema tem a noção da sua 
importância para Martin, mas sente que ele está um pouco ausente a ponto de afirmar que « – 
Teu corpo está aqui, mas tua alma voa à terra de teus pais e busca a virgem branca, que te  
espera».
42
 Momentos depois ela afirma que quando ela der à luz o seu filho, vai morrer e nada 
mais prendê-lo-á à terra estrangeira. 
Os dois guerreiros partem de novo para a guerra e enquanto celebravam a vitória, 
Iracema dava a luz o primeiro «filho que o sangue da raça branca gerou nessa terra da 
liberdade». Segundo o texto, Moacir, filho de sofrimento, nome dado pela mãe, é fruto da 
primeira união entre os dois povos, o fruto da proibição, da união indígena e europeia que 
culmina na morte da primeira.  
Iracema é a protagonista da história; é ela quem toma todas as iniciativas, 
principalmente nas acções mais importantes. Para além da sua importância nas acções que ela 
desempenha, ela está também implicada, directa ou indirectamente, nas acções das outras 
personagens do texto. A forma como ela é descrita também nos ajuda a perceber o quanto ela 
é importante: ela é perfeita, até mais do que a própria natureza; tudo nela é harmonioso; ela é 
símbolo do amor, da beleza, de coragem, de ternura e, de um certo modo, de lealdade (para 
com o seu amado). Das várias leituras que fizemos, ficou uma frase que achamos interessante 
que nos diz que Iracema é o símbolo secreto de Alencar. Nela, ele depositou toda pureza, todo 
o heroísmo do indígena e soube muito bem «pintá-la» com as cores da natureza para fazer 
ressaltar a sua terra natal.   
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 Na primeira nota de rodapé da obra, o autor apresenta-nos um argumento histórico que 
nos suscitou um grande interesse, visto que sentimos uma certa aproximação deste com a 
narrativa. Por isso faremos uma leitura mais atenta a fim de compreender essa «aproximação» 
 
2.3.3.Grau de «Historicidade» na obra Iracema  
 
Tendo em conta que a obra em estudo tem como base um argumento histórico, 
apresentado no início da mesma, uma das questões levantadas foi qual é o grau de 
historicidade de Iracema? Sabendo que o autor apresenta esse argumento como nota de 
rodapé, no início do primeiro capítulo, essa aproximação deste com a narrativa suscitou-nos 
um grande interesse. 
Na primeira parte da obra o autor apresenta-nos o Argumento histórico em que se 
baseou para escrever a sua história. Nesse argumento encontramos nomes de pessoas e 
lugares que coincidem com a história narrada. De entre esses nomes destaca-se o de Martin 
Soares Moreno que participou na primeira expedição para o Rio Grande do Norte e que fez 
amizade com Jacaúna, chefe dos índios do litoral, irmão de Poti. Martin vai ser, juntamente 
com Iracema (índia tabajara, inimiga dos pitiguaras) personagem principal desta narrativa. 
Poti será então o amigo fiel deste e não se separam ao longo da história até o momento em 
que Martin parte com o filho.  
No terceiro capítulo, Martin, depois de ser levado por Iracema à cabana do chefe 
Araquém, teve o cuidado de explicar quem era ele: «-Sou dos guerreiros brancos, que 
levantaram a taba nas margens do Jaguaribe, perto do mar, onde habitam os Pitiguaras, 
inimigos de tua nação. Meu nome é Martin, que na tua língua quer dizer filho de guerreiro, 
meu sangue, o do grande povo que primeiro viu as terras de tua pátria. Já os meus destroçados 
companheiros voltaram por mar às margens do Paraiba de onde vieram; e o chefe 
desamparado dos seus, atravessa agora os vastos sertões do Apodi. Só eu de tantos fiquei, 
porque estava entre os Pitiguaras de Acaracu, na cabana do bravo Poti, irmão de Jacaúna, que 
plantou comigo a árvore da amizade»
43
 
 Martim identifica-se como um dos primeiros colonos que chegaram ao Brasil (os 
portugueses), havendo uma grande (ou total) coincidência com o argumento histórico 
apresentado pelo autor. Na obra há referência aos chefes destroçados que partiram e no 
argumento temos «Retiraram-se os colonos pelas hostilidades dos indígenas; e Pêro Coelho 
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ficou ao desamparo, obrigado a voltar à Paraíba por terra, com sua mulher e filhos 
pequenos».
44
  
Na história de amor contada, encontramos a história dos vários combates que foram 
travados entre as tribos indígenas. É de salientar que essas tribos estavam divididas: umas 
eram aliadas dos portugueses e outras aliadas dos franceses. Essa aliança com os portugueses 
é a causa da mudança de Jacaúna das margens do Acaracu para junto do recente povoado para 
o proteger dos ataques dos franceses, segundo o argumento histórico. 
Ainda do mesmo argumento encontramos o baptismo de Poti, a mudança de nome 
para António Felipe Camarão e passou a ser o Capitão-mor dos índios. Esse 
ritual/transformação está presente na história no capítulo XXXIII a quando da volta de Martin 
quatro anos depois. O autor chama a atenção no argumento histórico pelo facto de alguns 
historiadores pretenderem afirmar que Jacaúna e Camarão pertenciam à nação Tabajara. 
Esclarece dizendo que em todas as crónicas afirmam que esses dois pertenciam à nação do 
litoral (dos Pitiguaras) e participaram/ auxiliaram na fundação do Ceará e eram aliados dos 
portugueses.  
Há uma coincidência com a narrativa onde o narrador nos apresenta a localização 
geográfica da nação Pitiguara, os seus hábitos e a descrição das personagens e paisagens com 
«elementos do mar». Encontramos no capítulo vinte e dois, no segundo parágrafo, uma 
afirmação de Poti que diz: «- Antes que o pai de Jacaúna e Poti, o valente Jatobá, mandasse 
sobre todos os guerreiros pitiguaras, o grande tacape da nação estava na destra de Batuirité, o 
maior chefe, pai de Jatobá. Foi ele que veio pelas praias do mar até o rio do jaguar, e expulsou 
os tabajaras para dentro das terras…»45  
Alencar apresenta os Tabajaras como o povo das florestas, que habitava no interior, 
inimigo dos portugueses e aliado dos franceses. Conforme se pode comprovar na narrativa 
como no argumento histórico apresentado pelo autor. Após uma análise e confrontação das 
informações contidas no argumento histórico apresentado pelo autor de Iracema e o enredo da 
mesma, notamos que existem um grau muito elevado de coincidência entre os dois. Nomes de 
algumas personagens da obra constam no agumento, como por exemplo Martin e Poti, bem 
como os espaços e a rivalidade entre tribos indígenas. Devemos ter em conta também que 
muitas das acções e algumas personagens são frutos da imaginação do autor, do seu desejo de 
enaltecer as terras brasileiras e a cultura do índio.  
 
Inquietou-nos saber até que ponto o enredo de Iracema pode simbolizar o Brasil 
mestiço que temos hoje. Neste contexto, para se fazer um estudo da obra de José de Alencar, 
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para além de analisar o título, devemos dar uma especial atenção ao subtítulo que o 
acompanha.   
O título Iracema é anagrama de América, terra brasileira, e a personagem principal é 
feminina e tem o mesmo nome, enquanto que colonizador é sempre masculino. Além disso, a 
personagem Iracema é descrita sempre em comparação com a natureza ou animais. Essas 
descrições são feitas de forma a mostrar a superioridade desta em relação à natureza. Nela 
tudo é perfeito e acaba por despertar o amor do homem branco/ colonizador por ela.  
Do ponto de vista do discurso, o texto é do século XIX. No entanto, a história remonta 
ao século XVII. A obra Iracema põe em relevo uma história de amor (nesse sentido a 
narrativa é lançada in últimas rés), mas traz com ela a história da conquista do Ceará. 
No ângulo histórico há um dado sobre a colonização de uma região: « Em 1603, Pêro 
Coelho, homem nobre da Paraíba, partiu como capitão-mor de descoberta…»46.Temos a 
presença da figura de Martim Soares Moreno que teve uma relação de amizade com os índios 
do litoral. Este, conhece a virgem dos lábios de mel e ambos se apaixonam, mas o seu amor é 
proibido, e, por outro lado, a relação com o estrangeiro é mal vista por Irapuã que também 
pretende a virgem e, por isso, torna-se inimigo do branco. 
 O encontro entre os dois simboliza não só o encontro entre duas raças diferentes, mas 
também duas culturas, línguas e religiões divergentes. Isso está presente até na forma como os 
dois são descritos pelo narrador: a índia é descrita em comparação com a natureza, enquanto 
que o europeu é descrito em comparação com elementos do mar, estranhos ao mundo de 
Iracema. 
Iracema seduz Martin e dá-lhe de beber o licor sagrado e, inconsciente, ele possui a 
virgem Tabajara, mas esta sabe do castigo que a espera. Nessa óptica temos que salientar o 
simbolismo do licor que representando o veículo que leva ao rompimento, fazendo com que o 
crime fosse menos grave. Os beijos de Iracema sem o licor doem como espinhos de jurema 
(que é a árvore de onde é extraído o licor), com ele são doces e saborosos. 
 Para que não haja um «choque» muito forte entre esses dois povos, representados 
pelas duas personagens, a união dá-se por causa da sedução da mulher (terra hospitaleira) e do 
homem (europeu) sob o efeito de uma bebida embriagadora. Mas também para mostrar que a 
América e seu povo, num primeiro momento não ofereceram resistência ao europeu, tanto 
como se pode depreender por exemplo na Carta de Caminha. 
  Após a violação da proibição Iracema acompanhou Martin durante a sua fuga. 
Quando os Tabajaras descobriram, foram atrás deles e trava-se uma batalha sangrenta entre 
eles e a tribo Pitiguara que era amigo de Martin. Essa inimizade entre as duas tribos já existia 
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mesmo antes da fuga dos «infractores»: os últimos habitavam na costa e eram amigos dos 
portugueses, enquanto que os primeiros viviam nas florestas e apoiavam os franceses. Essa 
rivalidade entre eles está presente ao longo da narrativa e ainda aparece no argumento 
histórico no qual o autor se baseou para construir a história da conquista do Ceará, que 
acompanha a história de amor e amizade vivida entre as personagens. Apesar das rivalidades e 
da missão do colonizador europeu, a morte só existe quando há combates, e nunca fora dele. 
«- Os guerreiros do meu sangue trazem a morte consigo, filha dos tabajaras. Não a temem 
para si, não a poupam para o inimigo. Mas nunca fora do combate…»47  
Se tomarmos Martin como Marte e Iracema como anagrama de América, a união entre 
os dois simboliza o primeiro encontro e a fusão entre duas raças, culturas e religiões 
diferentes. Para que não houvesse um «choque» muito forte entre esses dois povos, 
representados pelas duas personagens, a união deu-se por meio da sedução da mulher (terra 
hospitaleira) e do homem (europeu) sob o efeito de uma bebida embriagadora.  
A terra hospitaleira e selvagem, ao deixar-se apaixonar pelo homem branco, fica num 
dilema entre o amor que ela tem pelo amado e o amor dever para com a sua tribo. Ela acaba 
por se deixar levar pelo amor-paixão que resulta no nascimento de Moacir, filho do 
sofrimento (que é o fruto da transgressão e representa o nascimento de uma nova raça) e 
culmina com a morte: a morte não só da própria personagem, mas da sua raça, cultura e 
pureza do povo brasileiro. Essa morte pressupõe o nascimento de uma nova nação que 
acontece à custa do sacrifício/ morte da terra brasileira que era virgem, pura e selvagem antes 
da chegada do europeu foi o elemento que contribuiu para a mestiçagem da América 
A morte da personagem feminina, que pode simbolizar a terra brasileira, representa a 
decadência da sua vida, do seu povo e a morte da própria pátria que ela representa. O 
nascimento do filho representa o nascimento de uma nova sociedade, onde há a mistura dos 
dois povos de culturas diferentes. Repare-se que esse nascimento acontece no momento em 
que decorria a guerra entre os mesmos povos e à custa do sofrimento e solidão da personagem 
feminina, a terra – mãe. Essa morte e esse sofrimento correspondem ao castigo predestinado à 
Iracema desde o início da narrativa. 
 Depois de levar o filho, Martin regressa quatro anos mais tarde e acontece o baptismo 
de Poti. Este adopta a religião do europeu e o seu nome passa a ser Felipe Camarão. O facto 
mostra-nos mais uma forma de mestiçagem e hibridismo do povo brasileiro.  
 
Em relação ao subtítulo «Lenda do Ceará, verificamos que Ceará significa «canto da 
jandaia», na língua indígena. Na narrativa, encontramos uma personagem (animal) que é 
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amiga e confidente da personagem Iracema que tem um grande simbolismo, como acabamos 
de ver. A jandaia, que também é referida no texto como ará, que é uma espécie de periquito, 
consegue chamar a amiga pelo nome. 
É de salientar ainda que a jandaia esteve presente quando aconteceu o primeiro 
encontro entre o colonizador e a terra brasileira. Ela volta a aparecer quase no final da 
narrativa, quando a amiga se encontrava numa completa solidão, no momento do nascimento 
do filho desta com Martin (Moacir). Ela volta a estar presente no reencontro dos dois, assiste 
à morte da amiga e ao seu enterro. No momento da chegada de Martin, há um facto curioso a 
salientar: a jandaia solta gritos de tristeza, enquanto que japi, o cão de Martin, solta latido de 
alegria. O cão alegra-se com a chegada do dono e o pássaro entristece com o triste fim da 
amiga. Mesmo depois do enterro, a jandaia continuava a chamar, mas de forma muito triste, o 
nome de Iracema. «A jandaia pousada no olho da palmeira repetia tristemente:/- Iracema! 
/Desde então os guerreiros pitiguaras…do coqueiro onde cantava a jandaia. E foi assim que 
um dia veio a chamar-se Ceará o rio onde crescia o coqueiro, e os campos onde serpeja o 
rio.»
48
 
Com um título que é Anagrama de América e subtítulo, Lenda do Ceará, Canto da 
Jandaia, a obra de José de Alencar leva-nos a concluir que o seu enredo traduz a história da 
conquista de um povo; de encontro de duas raças diferentes que acabam por se fundir, dando 
origem à uma raça nova. Essa nova raça, mestiça, que é fruto da proibição e do sofrimento da 
terra hospitaleira e que culmina com a morte desta. Esse fruto, que representa a «nova nação, 
é levado pelo pai (branco) e possivelmente adoptará as suas tradições, religião e cultura. 
Alencar atribui à sua obra o subtítulo de Lenda, porém, Machado de Assis considera-a 
um poema em prosa, mas não se preocupou em classificá-la como lenda ou romance, apenas 
chamou-a de «obra-prima». Contudo, Pinheiro Chagas comunga da mesma opinião que o 
autor de Iracema chamando a obra de lenda. Tendo em conta estas divergências de opiniões, 
propomos uma análise da obra no sentido de esclarecer os conceitos e tirar as nossas próprias 
conclusões. 
Quanto a se a obra de José de Alencar deve ser considerada uma Lenda, um Romance 
ou um Romance Histórico, em 1.2.2., deste trabalho, Considerações sobre a obra Iracema, 
aparece-nos a classificação da mesma como prosa poética (ou poema em prosa) e lenda. 
Porém a obra foi concebida em plena época romântica e por um autor considerado romancista 
por excelência. Ainda temos a considerar uma narrativa que teve como base um argumento 
histórico. Daí a nossa preocupação em fazer uma análise da obra na tentativa de a classificar, 
tendo em conta o nosso ponto de vista. 
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 Das leituras que fizemos, sempre se refere à obra como prosa poética. Concordamos 
com a afirmação, pois a estrutura, do texto, a sua forma não deixam margens para dúvida (não 
está estruturado em versos, não é um poema). Em relação ao conteúdo, encontramos uma dose 
elevada de subjectividade, de conotação e uma grande quantidade de figuras de estilo, 
principalmente a comparação. Ao ler o texto, sentimos uma certa harmonia, musicalidade 
entre as palavras, o sentido conotativo, entre outras características que são próprias da poesia.     
O autor José de Alencar deixa transparecer a verosimilhança entre o argumento 
histórico e história do texto, mas tem o cuidado de salientar, no mesmo argumento, que «Em 
primeiro lugar, a tradição oral é uma fonte importante da história, e às vezes a mais pura e 
verdadeira».
49
 Ele dá-nos a entender que o seu texto foi mais calcado na tradição oral do que 
nas pesquisa históricas, pois ele mesmo afirma que Iracema é irmão de Ubirajara que chama-
a de lenda como à outra. Essa afirmação remete-nos para o conceito de lenda (do Latim. 
Legenda), que significa tradição oral ou narrativa escrita de actos praticados por santos ou 
heróis, conforme a fantasia popular;”50 “Designa uma narrativa em que um facto histórico 
aparece transfigurado pela imaginação popular, no campo da literatura tradicional de 
transmissão oral.”51 Também pode ser considerada uma narrativa de carácter ficcional que foi 
sendo transmitida durante várias gerações. A história é sempre transformada e acrescentada 
pelo maravilhoso e as acções situam-se num espaço e num tempo. 
No primeiro capítulo surge a caracterização do texto como lenda quando o narrador se 
inscreve na narrativa utilizando pronomes e verbos na primeira pessoa: «minha terra natal», 
referindo-se à narrativa como «uma história que me contaram nas lindas várzeas onde nasci». 
Tendo em conta o conceito de Lenda, proposto por Carlos Reis, acabamos por constatar que a 
obra em estudo pode ser considerada uma lenda em termos de conteúdo, (assunto) visto que 
aparecem factos históricos, como pode ser constatados no ponto 2.3.3., mas traz nela muita 
imaginação e fantasia Em termos de estrutura, pode-se constatar que esta é mais simples, mais 
breve do que um romance. 
Ao partir de um argumento histórico em que o autor afirma que «Outro ponto é 
necessário esclarecer para que não me censurem de infiel à verdade histórica», constatamos 
que o autor tem o cuidado de esclarecer, para que não haja dúvida, que sua obra está baseada 
em verdades históricas, o que nos leva ao conceito de Romance Histórico: «Um romance 
histórico é um género narrativo que afirma a coexistência, num mesmo universo diegético, de 
eventos e de personagens históricas e de eventos e de personagens inventadas»
52
 Nessa óptica, 
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pode-se dizer que nesse tipo de romance podemos encontrar espaços, personalidades e 
acontecimentos que conhecemos e que coabitam com outros ficcionais. Contudo, prevalece a 
«lógica da ficção» de maneira que as entidades históricas a ela acabam por ser submetidas.  
 Ao longo da narrativa podemos constatar que os lugares que Iracema frequentava 
tomaram nomes de acordo com os sentimentos, estado de espírito e comportamentos da índia: 
«Os guerreiros pitiguaras que apareciam por aquelas paragens, chamavam a essa lagoa 
Porangaba, ou lagoa da beleza, porque nela se banhava Iracema, a mais bela filha da raça de 
Tupã».
53
  «Os mesmos guerreiros que a tinham visto alegre nas águas de Porangaba, agora 
encontrando-a triste e só …na margem do rio, chamavam àquele sítio da Mecejana, que 
significa a abandonada»
54
  
 A história da conquista do Ceará, os confrontos entre as tribos indígenas, sendo uns 
amigos dos portugueses e outros amigos dos franceses; o nome do amado de Iracema, Martin 
que é português e colonizador, o do seu amigo Poti que, mais tarde, vai se tornar no capitão-
mor dos índios, são alguns acontecimentos e personagens que aparecem em documentos 
históricos e também na narrativa. Logo, coabitam com os ficcionais, porém, a lógica 
dominante é a da ficção, tendo em conta a justificação dada pelo narrador de alguns espaços 
presentes na narrativa. 
O romance histórico privilegia uma narração ulterior, acto de comunicação claramente 
posterior a uma história já concluída. Do ponto de vista do discurso, o texto é do século XIX. 
embora a história remonte ao século XVII. Esta  passa-se num passado muito longínquo (dois 
séculos antes), nos primeiros momentos da conquista das terras cearenses e na altura dos 
primeiros contactos com o Pindorama (nome dado ao Brasil na altura da sua descoberta).  
Tendo em conta que o ponto de partida da narrativa foi um argumento histórico, e 
devido ao elevado grau de historicidade existente, podemos  consider a obra um Romance 
Histórico tendo em conta as teorias  de Carlos Reis. A nossa classificação recaíu sobre esse 
género narrativo em primeiro lugar por considerar a obra Iracema um romance, devido à 
época do seu surgimento, das características românticas existentes nela e, sobretudo, os 
preceitos defendidos pelos indianistas. No romance existe um universo mais complexo do que 
na lenda,  em  Iracema existe quase que uma linearidade nas acções e no comportamento das 
personagens que não se altera ao longo da história. Sabendo que Romance Histórico é uma 
particularidade dentro do género romance, achamos que essa designação está mais próxima 
das características encontradas na obra.  
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Capítulo III 
 
3.1. Conclusão 
No início deste trabalho apresentámos duas ideias centrais e complementares que nos 
propusemos fundamentar ao longo do trabalho. Seguem, de forma sintética, as principais 
conclusões sobre as mesmas: 
- A obra Iracema é um hino à nacionalidade brasileira, enquanto produto da 
miscigenação, sendo que o perfil da sua protagonista foi a melhor forma de realizar tal 
projecto ufanista. 
- O livro deve ser considerado um dos maiores sucessos da fase indianista do 
romantismo brasileiro, tanto pela sua importância histórica como pelo seu valor 
literário de prosa poética. 
 
Sobre a primeira conclusão, verificamos que o autor José de Alencar, um romancista e 
indianista por excelência, começa a narrativa com a exaltação da natureza e mostrando toda a 
exuberância que nela existe. A terra brasileira é apresentada em todo o seu esplendor onde o 
mar brilha como esmeralda aos raios de sol, onde existem alvas praias ensombradas de 
coqueiros. Esta mesma terra também contém densas florestas e povos de carácter nobre e 
puro.  
É neste cenário edílico que se vai desenrolar a história de Iracema que, quanto a nós, 
simboliza o primeiro encontro entre o povo autóctone e o europeu. Estava tudo em perfeita 
harmonia quando o europeu chegou e quebrou a harmonia entre a índia e a natureza. Esta que 
já tinha sido exaltada no primeiro capítulo pelo narrador, aparece agora em comparação com 
Iracema, a virgem dos lábios de mel. Contudo, esta comparação é feita de forma a mostrar a 
superioridade da personagem em relação à natureza. O perfil da personagem é perfeito em 
todos os sentidos (até mais do que a própria natureza): linda, “selvagem”, hospitaleira, 
virgem, nobre de procedência, de carácter e de sentimentos, e com uma carga simbólica de 
representar a terra americana.  
Depois do primeiro encontro, as personagens protagonistas, Martin e Iracema 
apaixonam-se, mas a filha de Araquém está associada a uma proibição que será mais tarde 
quebrada pelos dois. A virgem tabajara oferece ao europeu o licor de jurema, que só ela sabe 
fazer, e deixa-se possuir por Martin. Mesmo sabendo o castigo que lhe esperava, ela não 
oferece resistência. O branco e a índia aparecem numa perfeita comunhão que é atenuada pelo 
poder embriagador do licor, com o objectivo de fazer com que o choque entre as duas culturas 
seja menos grave. Esta violação leva ao nascimento de Moacir (filho do sofrimento) e provoca 
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a morte de Iracema. Moacir representa o nascimento de uma nova raça híbrida/mestiça e a 
morte da mãe que simboliza a terra virgem e hospitaleira, representa a morte não só da 
personagem, mas da própria terra que ela representa. Essa morte pressupõe o nascimento de 
uma nova nação que acontece à custa do sacrifício/ morte da terra brasileira que era virgem, 
pura e selvagem; antes da chegada do europeu, que foi o elemento que contribuiu para a 
mestiçagem da América.  
Vale destacar o Baptismo de Poti e a adopção de um nome cristão-indígena: depois de 
levar o filho, Martin regressa quatro anos mais tarde e acontece o baptismo de Poti. Este 
adopta a religião do europeu e o seu nome passa a ser Felipe Camarão. Esse facto mostra-nos 
mais uma forma de mestiçagem e hibridismo do povo brasileiro, sendo que Felipe é/foi o 
nome do Santo/Apóstolo que pediu a Jesus “mostra-nos o Pai e isso nos basta55”. A parte 
autóctone do seu nome é Camarão, uma referência à tribo Pitiguara (comedores de camarão) 
presente no romance em análise. Isso acaba por representar uma forma diferente de 
miscigenação 
Ao nosso ver, o enredo da obra Iracema simboliza o primeiro momento da formação 
do Brasil mestiço que temos hoje. 
Ao criar uma personagem feminina, índia, protagonista da história, e com uma beleza 
superior à natureza, mas confundindo-se com ela, o autor acaba por realizar o seu projecto 
ufanista de exaltação da nacionalidade brasileira. Uma heroína tipicamente romântica, que 
ama incondicionalmente o seu amado, que sofre por ele, mas apesar disso não é 
recompensada e acaba por sacrificar a sua própria vida em detrimento do filho e do amado. 
Temos a beleza da paisagem da mata virgem que se confunde com a beleza da índia. 
As gentes, os hábitos e costumes, a língua e os valores brasílicos nos são transmitidos 
enquanto referências de uma pátria especial, tal qual fez Gonçalves Dias em “Canção do 
Exílio.  
 
Quanto a o livro ser considerado um dos maiores sucessos da fase indianista do 
romantismo brasileiro, isso é possível tanto pela sua importância histórica como pelo  
valor  literário de sua prosa poética. Iracema é uma obra que pertence à época romântica e 
o seu autor pertence à primeira fase desse movimento, da qual o indianismo é a característica 
mais marcante. O livro é indianista pela escolha do espaço da realização das acções e da 
forma como ele é descrito; pela escolha das personagens indígenas, puras de sentimentos, 
hospitaleiras, com valores e costumes exemplares; o indianismo se faz presente também pela 
linguagem utilizada no texto e até pela forma como se faz a contagem do tempo.  
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O texto regista uma quantidade elevada de vocábulos tupis que servem para dar mais 
originalidade e veracidade ao texto de Alencar. Não menos importante também é a contagem 
do tempo que é feita no decorrer da narrativa apoiado sempre em elementos e fenómenos da 
natureza. Iracema passou a ser uma referência obrigatória quando se fala de Romantismo e, 
sobretudo, de indianismo, não só pelo carácter nativista da obra, mas também pelo seu valor 
histórico, tendo em conta a sua carga simbólica e o ponto de partida do seu enredo – um 
argumento histórico. É de salientar o valor literário presente no texto, o seu sentido 
conotativo, o uso considerável e com mestria de figuras de estilo que lhe permite ser 
classificado de prosa poética.  
Chegámos à conclusão de que a pretensa falta de consenso em relação à classificação 
de Iracema também contribuiu para aumentar o interesse dos leitores e críticos pela obra e, 
consequentemente, tornando-a mais misteriosa e “solicitada”. A nosso ver, Iracema deve ser 
classificado como sendo um romance histórico, devido à aproximação desta com a realidade, 
apresentada pelo autor no argumento histórico: haja vista os elementos apresentados 
relativamente à Fundação e administração do Estado do Ceará, à Capitania do Povo indígena 
e aos nomes coincidentes das personagens (ficção) e personalidades (realidade/História do 
Brasil).  
 
Sintetizando: 
 Pretendíamos saber, tal como dissemos no início desta dissertação, até que ponto o 
enredo de Iracema pode simbolizar o Brasil mestiço que temos hoje, por um lado, e, por 
outro, até que ponto o seu enredo é uma estória da História de formação dessa nação 
americana.  
O título Iracema, é um anagrama de América, terra brasileira; a personagem principal 
é feminina e tem o mesmo nome, enquanto que o colonizador é sempre masculino. Além 
disso, a personagem Iracema é descrita sempre em comparação com a natureza ou animais. 
Essas descrições são feitas de forma a mostrar a superioridade desta em relação à natureza. 
Nela tudo é perfeito e acaba por despertar o amor do homem branco/ colonizador por ela. Os 
dois são descritos pelo narrador: a índia é descrita em comparação com a natureza terrestre, 
enquanto que o europeu é descrito em comparação com elementos do mar, estranhos ao 
mundo de Iracema. 
 Para fazer um estudo aprofundado da obra de José de Alencar, para além de analisar o 
título, pudemos dar uma especial atenção ao subtítulo que o acompanha.  
Em relação ao subtítulo «Lenda do Ceará», verificamos que Ceará significa «canto da 
jandaia», na língua indígena. Na narrativa, encontramos uma personagem (animal) que é 
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amiga e confidente da personagem Iracema que tem um grande simbolismo. A jandaia, que 
também é referida no texto como ará, que é uma espécie de periquito, consegue chamar a 
amiga pelo nome. Ela testemunhou o percurso de Iracema, as suas alegrias, a sua solidão e a 
sua morte. Esteve presente no primeiro encontro entre as duas raças, no momento do 
nascimento da nova raça mestiça e na decadência e morte da terra americana.  
 Deste modo, achamos estarem respondidas as perguntas de partida, por um lado; e, 
por outro lado, ousamos dizer que estão também defendidas e fundamentadas as ideias 
centrais que constituem a nossa tese. 
 
3.2. Considerações finais 
Consideramos, ao fim desta caminhada, longa e árdua, cheia de dificuldades e 
obstáculos, que foram positivos os resultados. 
Razões pessoais e familiares condicionaram o atraso entre o fim do curso de 
bacharelato e a conclusão deste trabalho; dificuldades em encontrar, disponível nas nossas 
bibliotecas, uma bibliografia mínima, para constituir um aparato teórico-crítico credível, 
implicaram um esforço financeiro considerável da nossa parte; mas a certeza de que era 
preciso conceber e realizar um trabalho sério e que seja realmente uma contribuição, modesta 
mas esforçada, norteou os nossos sacrifícios e nos ajudou a atingir os objectivos. 
Chegados ao fim do percurso, é mister dizer que, ao longo da realização deste trabalho 
monográfico, fomos descobrindo muitos aspectos importantes e que poderão ser objectos de 
próximas pesquisas, pois a natureza e extensão do nosso trabalho não nos permitiram 
descortiná-los. Como exemplo, podemos referir: uma exploração mais profunda da linguagem 
literária do texto, uma pesquisa mais exaustiva dos hábitos e costumes indígenas e a sua 
relação com o enredo, entre outros. 
Todavia, esperamos ter conseguido deixar, como pretendemos, uma contribuição 
valiosa para a comunidade académica, visto que não abundam trabalhos científicos nesta 
comunidade sobre a Literatura Brasileira e, principalmente, sobre José de Alencar e sua obra 
Iracema.  
Avaliamos positivamente o percurso feito: consideramos ter atingido todos os 
objectivos, esclarecido com propriedade e cientificidade as nossas ideias-chave, e defendido 
coerentemente a nossa Tese. Por este motivo, foi gratificante este processo: pelo estudo, pelo 
aprendizado, e a pré-disposição de realizar mais pesquisa sobre o tema. Voltamos a afirmar 
que, tanto Iracema como Iracema, têm muitos mistérios a desvendar.  
 
Praia, Junho 2008 
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